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NOVO
WHATS

Milhares de pessoas aten-
deram ao chamado das ruas 
e participaram da etapa Natal 
do Circuito Reveza. A prova 
atraiu atletas profi ssionais e 

amadores, cada um com suas 
estratégias e histórias. Foi em 
meio a eles que o NOVO en-
controu com a aposentada 
Maria Serafi na Nascimento, 

65, que correu para comple-
tar o percusso de 5 km em 
menos de meia hora, o que 
para ela é um feito. A corre-
dora é um exemplo de que a 

busca por uma vida saudável 
pode existir em qualquer ida-
de. “O importante é correr e 
se sentir bem”, afi rmou. 
Esportes #13

Serafi na, 65, e sua corrida exemplar
//Maria Serafi na Nascimento foi uma das atletas que ajudaram a fazer da etapa Natal do Circuito Reveza um sucesso

//David Guas, chef dos EUA

Presidente Dilma Rous-
seff  empossa dez ministros 
e pede aos novos e atuais 
membros da equipe que 
trabalhem com dedicação 

para ajudá-la em seu man-
dato. Para ela, a reforma dará 
mais qualidade à gestão dos 
gastos públicos e mudanças 
serão importantes para ree-
quilibrar as contas públicas 
e voltar a crescer. “Estamos 
empenhados nesse reequilí-
brio das contas, na redução 
da infl ação e na recuperação 
da confi ança dos investido-
res”, afi rmou. Política #2

Dilma pede 
dedicação à 
nova equipe

Após reunião com empresários que compreenderam necessidade 

do reajuste tributário, Robinson Faria agora conta que Assembleia 

aprove ajustes para já ter R$ 20 milhões em fevereiro  Política #3

Time do técnico 
Hélio dos Anjos joga 
hoje em casa, na Arena 
das Dunas, contra o 
Atlético-GO, às 20h30, 
sob risco de um recorde 
ingrato: se perder, vai 
chegar às 19 partidas 
sem conquistar vitória, 
algo jamais visto na era 
dos pontos corridos da 
Série B. E o treinador 
vai às 10 partidas sem 
vencer.  Alento é o 
fato do adversário ser 
exatamente a equipe 
da última vitória 
conquistada, em julho. 
Esportes #13

Governador 
espera aprovar 
ajuste fi scal até 
dia 20 próximo 

ABC luta 
para evitar 
19 rodadas 
sem vencer

Sindicato dos Jornalistas 
emite nota repudiando 
atitude do Ministério 
Público do RN,  que 
privilegiou programa da 
Globo e cerceou acesso 
de  jornalistas potiguares a 
gravações. Em entrevista no 
dia da operação, promotores 
Silvio Brito, Jorge Tonel e 
Patrícia Antunes negaram 
qualquer favorecimento. 
No domingo, dois deles 
apareceram falando ao 
Fantástico. Cidades  #11

Advogado-geral da União, 
Luís Inácio Adams, entrega, 
no Tribunal de Contas da 
União (TCU), pedido de 
arguição de suspeição do 
relator das contas de 2014 
do governo federal, ministro 
Augusto Nardes. No 
domingo, Adams criticou o 
ministro por, supostamente, 
ter revelado seu voto à 
imprensa, indicando a 
rejeição das contas de 2014 
do governo federal. Após o 
pedido, em nota, Augusto 
Nardes repudia postura do 
Governo e afi rma que “não 
irá se acovardar” diante do 
que ele classifi ca como uma 
tentativa de intimidação. 
Política  #2

Prefeito de Natal, 
Carlos Eduardo Alves 
(PDT), promove reunião 
com vereadores pedindo 
apoio para projetos que 
a Prefeitura considera 
importantes no sentido de 
ajudar a amenizar a crise 
fi nanceira que enfrenta 
atualmente. Entre as 
propostas, está uma que 
prevê o uso do dinheiro 
de depósitos judiciais para 
pagar precatórios e outra 
que realinha valor de taxas e 
multas para licenciamentos 
e crimes ambientais. 
Parlamentares presentes 
ao encontro prometeram 
aprovar projetos em até 30 
dias. Política #2

Universidade Potiguar 
recebe chef David Guas, 
famoso por suas receitas 
e por apresentar shows de 
culinária; e aprende com ele 
uma receita típica do estado 
da Louisiana, a Jambalaia. 
O NOVO conferiu essa 
troca de experiências na 
qual o cozinheiro também 
foi apresentado a pratos 
típicos potiguares. Para ele, 
a maior conexão entre as 
duas cozinhas é a paixão. A 
receita? Pode fi car calmo. A 
gente anotou.  Cultura  #9

Mais quatro detentos 
foram assassinados 
dentro de presídios no RN. 
Foram duas mortes na 
Penitenciária do Seridó, 
em Caicó; e outras duas 
no provisório Raimundo 
Nonato Fernandes, na 
Zona Norte de Natal. Com 
esses crimes, chega a 12 o 
número de detentos mortos 
desde agosto. A suspeita 
é que duas dessas mortes 
tenha relação com briga de 
facções. Cidades  #11

Sindicato 
repudia 
atitude 
do MPRN  

Pedido para 
suspeição 
de Nardes 
é entregue

Prefeito 
quer  usar 
depósitos 
judiciais 

Jambalaia, 
dos EUA, 
para o RN 
aprender 

Em 3 meses, 
12 morrem 
dentro de 
presídios

Roda Viva
[ Cassiano Arruda ]

No meio da crise sem fi m, 
prefeitos do RN compram 

casa em bairro elegante 
de Natal.  #4

Cena Urbana
[ Vicente Serejo ]

O Governo não está 
propondo ajuste absurdo, 
mas uma saída para evitar 

o colapso.  #5

Plural
[ Jomar Morais ]

Tenho fé na reinvenção do 
casamento, a partir de um novo 

conceito de união e novos 
deveres e direitos.  #5

Jornal de
[ Carlos Fialho ]

Th iago Gonzaga descobriu 
um sonho, transformou-o  em 

meta e virou herói, todas as 
“Quintas Literárias”.  #6

FÁBIO CORTEZ / NOVO

FRANKIE MARCONE / NOVO

FRANKIE MARCONE / NOVO
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Inácio Adams criticou o relator das contas de 2014, Augusto 
Nardes, por ter supostamente revelado o seu voto à imprensa

Adams entrega 
pedido de suspeição

Nardes diz que governo quer intimidar

// Carlos Eduardo reuniu-se ontem com bancada da Câmara

// Presidente do TCU, ministro Aroldo Cedraz, recebe o pedido de suspeição de Luís Inácio Adams

WILSON DIAS / ABr

FRANKIE MARCONE / NOVO

Igor Jácome
Do NOVO

// Financeiro

// Direito

// Xadrez

Prefeito envia projeto 
à CMN para usar 
depósitos judiciais

Pizzolato 
recorre à 
Corte Europeia 

Dilma dá posse ministros e pede 
dedicação para governar até 2018

O prefeito de Natal, 
Carlos Eduardo Al-
ves (PDT) quer 

usar os depósitos judiciais 
para pagar precatórios e 
mudar parte da legislação 
sobre taxas e tributações 
municipais. Ontem (5), ele 
reuniu vereadores da base 
aliada na Câmara Municipal 
para pedir apoio e celerida-
de a projetos de Lei envia-
dos pelo Executivo ao Legis-
lativo. Apesar disso, a Prefei-
tura nega que haja aumento 
de impostos previstos. 

A justifi cativa apresen-
tada pelo prefeito foi sim-
ples. A arrecadação men-
sal do município, que girava 
em torno de R$ 130 milhões 
até poucos meses atrás, ago-
ra tem média de R$ 80 mi-
lhões. Entretanto, somente a 
folha de pagamento alcança 
os R$ 67 milhões. “Está so-
brando pouco dinheiro para 
fazer frente à Saúde, Educa-
ção, Investimento, coleta de 
lixo, pavimentação da cida-
de. “Ele está muito preocu-
pado e existem alguns pro-
jetos na Câmara que podem 
ajudar a Prefeitura a sair da 
crise”, disse o vereador Jú-
lio Protásio (PSB), após o 
encontro. 

O prefeito deixou a reu-
nião sem falar com a repor-
tagem. Os vereadores, após 
o encontro, prometeram 
tentar aprovar as propostas 
em até 30 dias, mas também 
cobraram apoios a emen-
das em 2016. 

De acordo com o con-
trolador-geral, Dionísio Go-
mes, entre os projetos, um 
proíbe a incorporação de 
salário daqueles servido-
res que passam mais de 10 
anos numa função cuja re-
muneração seja maior que 
seus vencimentos normais. 
“A União acabou com isso 
em 1995, o estado em 1996, 
mas a Prefeitura ainda tem 
isso até hoje. Agora acaba”, 
disse. No caso da revisão tri-
butária, ele negou que haja 
aumento de impostos e ex-
plica que o município ape-
nas acrescentou nominal-

mente na lei alguns serviços 
e categorias de profi ssionais 
liberais que pagam o ISS. 
“A lei autorizava a cobran-
ça a advogados, contadores, 
dentistas e outros. Essas ca-
tegorias que estavam entre 
os ‘outros’ também pagam, 
mas alguns, por não terem 
o nome explicitado na lei, 
conseguiam reverter isso na 
Justiça”, explicou. 

Atualmente a Prefei-
tura conta com R$ 30 mi-
lhões em depósitos judi-
ciais (valores de terceiros 
sob guarda judicial), e ten-
ta ter acesso a 70% disso 
(R$ 21 milhões), permiti-
dos por lei, para pagar pre-
catórios. “Mesmo que não 
seja para pagar as contas, já 
é uma ajuda”, comentou o 
procurador. 

SEMURB
Por telefone, o titular da 

Secretaria de Meio Ambien-
te e Urbanismo, Marcelo 
Rosado, disse que as taxas 
de licenciamento e multas 
por crimes ambientais não 
sofrerão reajuste, mas re-
ceberão classifi cações dife-
rentes conforme o tamanho 
dos projetos licenciados ou 
dos tipos de crimes ambien-
tais praticados. “Queremos 
fazer uma cobrança mais 
justa. Ao invés de ser a mes-
ma taxa de licenciamen-
to para o imóvel pequeno e 
para o maior, vamos cobrar 
taxa menor para o menor e 
uma maior, quase igual à de 
hoje, ao maior”, explicou. “A 
mesma coisa para crimes. 
Se a pessoa derrubou duas 
árvores, é uma coisa, dife-
rente de quem derrubou 
dez”, acrescentou.

O vereador Raniere Bar-
bosa (PRB), líder do Prefei-
to na Câmara, afi rmou que 
haverá audiências públicas 
para tratar de alguns dos as-
suntos, mas prometeu agi-
lidade. Adão Eridan (PR) 
afi rmou que os vereadores 
também pediram apoio a 
emendas em 2016.  “Tam-
bém somos cobrados pelas 
nossas bases, por um cam-
po de futebol, pavimenta-
ção de uma rua, construção 
de um posto”, defendeu.

A defesa do ex-dire-
tor de Marketing do 
Banco do Brasil Hen-

rique Pizzolato, condenado 
na Ação Penal 470, o proces-
so do mensalão, apresentou 
hoje (5) recurso à Corte Eu-
ropeia de Direitos Humanos 
para evitar a extradição para 
o Brasil, informou a Procu-

radoria-Geral da República 
(PGR). A extradição está mar-
cada para quarta-feira (7).

Segundo a PGR, a extra-
dição para o Brasil só será 
suspensa se a Corte conce-
der uma liminar ao ex-dire-
tor de Marketing.

Pizzolato foi condenado 
pelo Supremo Tribunal Fe-
deral (STF) a 12 anos e sete 
meses de prisão por lava-
gem de dinheiro e pecula-
to, mas, por ter dupla cida-
dania, fugiu para a Itália em 
setembro de 2013, antes do 
fi m do julgamento. 

O 
advogado-geral 
da União, Luís 
Inácio Adams, 
entregou on-
tem, no Tribu-

nal de Contas da União (TCU), 
o pedido de arguição de sus-
peição do relator das contas de 
2014 do governo federal, mi-
nistro Augusto Nardes. Adams 
chegou por volta das 18h de 
ontem para entregar o pedido 
ao presidente do tribunal, mi-
nistro Aroldo Cedraz. A análi-
se das contas do governo está 
marcada para amanhã.

Domingo, Adams criti-
cou Nardes por, supostamen-
te, ter revelado seu voto à im-
prensa indicando a rejeição 
das contas de 2014 do gover-
no federal. Em entrevista co-
letiva, ao lado dos ministros 
da Justiça, José Eduardo Car-
dozo, e do Planejamento, Nel-
son Barbosa, Adams infor-
mou que pediria a suspeição 
de Nardes no processo. Um 
pedido de suspeição, se acei-
to, signifi ca o afastamento do 
relator do processo, sob a ale-
gação de que ele não agiria de 
forma imparcial.

“A Lei Orgânica da Magis-
tratura diz que é vedado ao 
magistrado manifestar, por 
qualquer meio de comunica-
ção, opinião sobre o processo 
pendente. Ele [Nardes] não só 
fala do processo como tam-

bém antecipa o que vai fazer. 
Essa prática reiterada cons-
trange o restante do tribunal 
em busca de apoio. Deixa de 
ser magistrado e vira político. 
Este processo está eivado de 
politização”, afi rmou o advo-
gado da União.

Horas depois, Augusto 
Nardes manifestou-se em nota 
publicada no site do TCU. O 
ministro negou ter divulgado 
seu voto à imprensa e repu-
diou as declarações de Adams.

“[Nardes] esclarece, em 
relação à sessão prevista para 
7 de outubro, que não ante-
cipou sua opinião fi nal acer-
ca da apreciação dessas con-
tas. Apenas disponibilizou, 
na quinta-feira passada, mi-
nuta de relatório e do pare-
cer prévio aos demais minis-
tros, uma vez que o Regimen-
to Interno do TCU exige que a 
distribuição dessas peças aos 
seus pares se faça em até cin-
co dias antes da data da ses-

são”, diz a nota do tribunal.
Existem algumas hipóte-

ses sobre o caminho do pe-
dido da AGU. Uma delas é 
que Cedraz sorteie um rela-
tor para analisar o pedido, ou-
tra é que a questão seja leva-
da para a própria sessão de 
apreciação das contas, como 
uma preliminar. Há ainda a 
possibilidade de o presiden-
te do tribunal enviar o pedi-
do para o ministro Nardes se 
manifestar a respeito.

Minutos após o advoga-
do-geral da União, Luís Inácio 
Adams, entregar o pedido de 
afastamento do ministro Au-
gusto Nardes da relatoria do 
processo de apreciação das 
contas de 2014 do governo, 
o ministro distribuiu ontem 
uma nota à imprensa repu-
diando a postura do governo. 
Nardes disse que “não irá se 
acovardar” diante do que ele 
classifi ca de uma tentativa do 

governo de intimidá-lo. “O go-
verno está tentando intimidar 
a mim e ao Tribunal de Con-
tas da União, mas não vamos 
nos acovardar. Realizamos um 
trabalho técnico de forma efi -
ciente e coletiva na análise das 
contas”, afi rmou o ministro no 
comunicado. O relator ainda 
negou que tivesse vazado seu 
voto para a imprensa.

“Não antecipei meu voto 
em momento algum e nem 

divulguei relatório e voto re-
lativo ao julgamento das con-
tas de 2014 para a imprensa. 
Não fui o responsável por dar 
publicidade às informações. 
Essa divulgação não foi feita 
pelo meu gabinete”.

Nardes voltou a esclare-
cer que apenas disponibili-
zou seu voto aos demais mi-
nistros da Casa até cinco dias 
antes da sessão de análise das 
contas, marcada para ama-

nhã, como prevê o regimento 
interno do TCU.

Após entregar o pedido ao 
presidente do tribunal, minis-
tro Aroldo Cedraz, Adams se-
guiu para o STJ para uma so-
lenidade de posse. No STJ, ele 
rebateu as acusações de inti-
midação. Adams reiterou que 
o Regimento Interno do TCU 
impede que um ministro da 
corte emita opinião sobre o 
processo que vai julgar.

A presidente Dilma 
Rousseff  deu posse 
ontem a dez ministros 

que passaram a integrar o go-
verno ou trocaram de pasta 
na reforma anunciada na úl-
tima semana. Na solenidade, 
Dilma pediu aos novos e atu-
ais membros da equipe que 
trabalhem com dedicação 
para ajudá-la em seu manda-
to. “Recomendo muita dedi-
cação, pois temos um Brasil 
para governar até 2018.”

Em discurso, Dilma voltou 
a afi rmar que a reforma dará 
mais qualidade à gestão dos 
gastos públicos e que é um ato 
típico de um governo de co-
alizão, que precisa reorgani-
zar forças internas. Segundo a 
presidenta, as mudanças são 
importantes para que o Brasil 
possa reequilibrar as contas 
públicas e voltar a crescer.

“Todos queremos um Es-
tado mais preparado para re-
alizar o reequilíbrio fi scal ne-
cessário, imprescindível para 
a retomada do crescimento. 
Estamos empenhados nes-
se reequilíbrio das contas, na 
redução da infl ação e na re-
cuperação da confi ança dos 
investidores”, disse  a presi-
denta. “Estamos mobilizados 
com o propósito único de fa-
zer, o mais rápido possível, a 
travessia para uma nova eta-
pa de nosso desenvolvimen-
to, baseada na geração de em-
pregos e oportunidades para 
os brasileiros e brasileiras.”

As mudanças na equi-
pe ministerial, que teve oito 
das 39 pastas extintas, foram 
anunciadas junto com um 
pacote de medidas adminis-
trativas para reduzir gastos 
do governo, como o corte de 

30 secretarias nacionais e de 
3 mil cargos comissionados, a 
redução de 10% nos salários 
dos ministros, limite de gas-
tos com passagens aéreas, di-
árias e telefonia e revisão dos 
contratos de aluguel e presta-
ção de serviços.

“Trata-se de um conjunto 
de ações que se iniciam agora, 
mas que terão novos desdo-
bramentos. Buscamos aten-
der a exigência justa de um 
Estado mais efi ciente, mais 
focado e mais capacitado 
para garantir a parcimônia de 
seus gastos”, destacou Dilma.

Na cerimônia coletiva, no 
Palácio do Planalto, dez mi-
nistros foram empossados: 
Ricardo Berzoini, que vai co-
mandar a Secretaria de Go-
verno; Miguel Rossetto, o Mi-
nistério do Trabalho e Pre-
vidência Social; Nilma Lino 

Gomes, o Ministério das Mu-
lheres, Igualdade Racial e Di-
reitos Humanos; Marcelo 
Castro, o Ministério da Saúde; 
Aloizio Mercadante, que vol-
ta para o Ministério da Educa-
ção; Jaques Wagner, que assu-
miu a Casa Civil; Aldo Rebelo, 
o Ministério da Defesa; Celso 
Pansera, o Ministério da Ci-
ência, Tecnologia e Inovação; 
Helder Barbalho, o Ministério 
dos Portos e André Figueire-
do, o das Comunicações.

Também foram empos-
sados o chefe da Casa Mili-
tar, que vai substituir o ex-
tinto Gabinete de Segurança 
Institucional, general Marcos 
Antonio Amaro dos Santos; 
e os secretários especiais da 
Previdência, Carlos Gabas; 
do Trabalho, José Lopez Fei-
jóo; das Mulheres, Eleonora 
Menicucci.
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Robinson Faria disse ontem a empresários do RN que ajuste tributário é essencial para 
equilíbrio fi scal e o estado corre o risco de perder receitas se a aprovação não sair 

Governador espera aprovar  
pacote fi scal ainda em outubro

ARGEMIRO LIMA / NOVO

DEMIS ROUSSOS / ASCOM

HUMBERTO SALES / ARQUIVO NOVO

Sílvio Andrade
Do NOVO

Os empresários que se-
mana passada prometeram  
levar uma proposta ao gover-
no, sentaram na mesa do go-
vernador, ontem, apenas para 
ouvir e dialogar sobre a situa-
ção fi nanceira do estado. Não 
foi levada nenhuma proposta 
escrita. Estavam presentes os 
secretários de Planejamen-
to, Gustavo Nogueira; Desen-
volvimento Econômico, Flá-
vio Azevedo; e da Tributação, 
André Horta, o mediador en-
tre o governo e a Assembleia 
para aprovação do projeto. 

Segundo o presidente da 
Federação das Indústrias do 
Rio Grande do Norte (Fiern), 
Amaro Sales, a presença das 
instituições empresariais na 
sala de reuniões do governa-
dor teve como único objetivo 
entender as razões do governo 
para aumentar os impostos. 

“Há uma grande preo-
cupação nossa: que venha 

acontecer o caos que está 
acontecendo em outros es-
tados, como o Rio Grande 
do Sul e Sergipe”, disse Ama-
ro Sales, sobre a situação do 
RN. “É danoso para a econo-
mia quando um estado, que é 
nosso maior  numerário,  ve-
nha atrasar os seus pagamen-
tos”, ponderou o presidente 
da Fiern. 

Amaro Sales disse que é 
contra qualquer aumento de 
imposto e acha que o gover-
no tem que fazer sua parte 
enxugamento a máquina jun-
to com os poderes legislati-
vo, judiciário e o Tribunal de 
Contas. “O tamanho da ma-
quina do estado precisa ser 
repensado”, afi rmou.

“Não trouxemos propos-
tas. Viemos trazer esse ca-
nal de ligação com o gover-
no, a discussão dos proble-
mas existentes no estado 
para que a gente possa dar 

uma contribuição, que não é 
simplesmente aceitar ou não 
que se aumente os impostos”, 
comentou. 

O estado do RN tem a se-
gunda arrecadação per capi-
ta do Nordeste, o nível da má-
quina  de arrecadação é mui-
to boa mas não se faz a ma-
quina funcionar se ela não 
for podada, não for diminuí-
do o tamanho do estado, dis-
se. As explicações dadas pelo 
governo serão repassadas aos 
sindicatos que compõem a 
Fiern, explicou. 

O presidente da CDL Na-
tal, Augusto Vaz, também dis-
corda dos aumentos mas dis-
se que depois da reunião, que 
abriu o diálogo entre governo e 
setor produtivo, fi cou claro que  
se a situação se não for resolvi-
da, “a gente entra no processo 
de caos, de colapso na econo-
mia”. É esse discurso que ele vai 
levar a seus pares na CDL. 

Da mesma forma, o pre-
sidente da Fecomércio, Mar-
celo Fernandes, vai emendar
aos membros de sua Fede-
ração o que ouviu do gover-
no.  “Nós  viemos aqui para
entender o pacote, o proje-
to de lei como irá funcionar.
Ouvimos declarações do go-
verno e dos secretários, e  das
condições desfavoráveis do
governo neste momento da
economia”. 

O governo quer aumen-
tar de 17% para 18%  a alí-
quota do Imposto sobre Cir-
culação de Mercadoria e Ser-
viços (ICMS); e 2% no ICMS
da gasolina e álcool combus-
tível e serviços de comunica-
ção. também quer alteração
da alíquota do Imposto sobre
Transmissão Causa Mortis e
Doação (ITCD), hoje de 3%
para entre  4% e 8% de forma
progessiva seguindo um pa-
drão nacional de reajustes. 

O 
governador Ro-
binson Faria 
pretende apro-
var o projeto de 
lei de reajustes 

tributários até o próximo dia 
20 para, em fevereiro, contar 
com R$ 20 milhões extras de 
arrecadação. A proposta está 
em tramitação na Assembleia 
Legislativa e ainda depende de 
aprovação dos deputados. 

Com aumento de ICMS 
de 17% para 18% e ITCD, o 
governo pretende arrecadar 
R$ 230 milhões em 2016 com 
o ajuste fi scal. Ontem, o go-
vernador recebeu em seu ga-
binete, representantes da in-
dústria e do comércio que 
são contra o aumento de im-
postos mas saíram da reu-
nião convencidos de que o 
pacote é um remédio amargo 
para o estado não falir. 

Robinson Faria disse que 
a reunião estabeleceu uma 
pactuação entre o governo 
e setor produtivo. Todas vez 
que o governo tomar algu-
ma medida de caráter tribu-
tário, os empresários serão 
ouvidos. “Foi uma oportuni-
dade de manter um diálo-
go aberto e mostrar a neces-
sidade do ajuste fi scal dian-
te do realismo orçamentário 
do estado”, ponderou o gover-
nador sobre o encontro com 
empresários.

Entre todos os estados 
do Brasil que já aprovaram o 
seus reajustes e os que estão 
propondo o arrocho tributá-
rio, o RN é o que tem a pro-
posta mais “suave”, avaliou o 
Robinson Faria. 

“Tenho convicção de que 
o projeto de reajuste tributá-
rio será aprovado na Assem-
bleia Legislativa, a exemplo 
do que ocorreu em outros es-
tados”, comentou.

“Daqui para frente o go-
verno estará aberto para ou-
vir propostas para fortalecer 
também o setor produtivo, 
com medidas para proteger 
a economia potiguar”, ressal-
tou Robinson Faria. O gover-
nador também quer blindar 
as empresas potiguares do 
que ele chamou de “invasão 
da Paraíba” no comércio lo-
cal. De acordo com ele, mui-

tas empresas do RN estão 
sendo atraídas por um regi-
me diferenciado de cobran-
ça de tributos na Paraíba. A 
Secretaria de Tributação vai 
avaliar se o RN pode oferecer 
os mesmos incentivo ao co-
mércio que o estado vizinho 
oferece. 

A pressão do empresa-
riado, atribuiu o governador, 
foi devido uma   “mágoa” por-
que o governo enviou o proje-
to de lei do reajuste tributário 
para a Assembleia Legislativa 
sem antes discutir as medidas 
com o setor produtivo. “Expli-
quei para eles que foi em razão 
de um atraso do nosso estado 
(no envio da proposta para a 
Assembleia)”, destacou. O RN 
é o único estado do Nordes-
te que ainda não aprovou seu 
reajuste tributário. “Eu me pre-
ocupei em enviar para a As-
sembleia o mais rápido pos-
sível e não deu tempo de dis-
cutir com eles  mas hoje (on-

tem) eles entenderam. Houve 
um desarmamento, uma com-
preensão, e eu acredito que foi 
uma reunião bastante promis-
sora”, destacou. 

O governo do estado en-
viou o projeto de lei do pa-
cote tributário para a Assem-
bleia Legislativa. Na terça-fei-
ra (20/09), a matéria come-
çou a tramitar na Comissão 
de Constituição, Justiça e Re-
dação (CCJ). Por decisão dos 
membros da CCJ, o proje-
to irá tramitar normalmente 
contrariando o desejo do go-
verno de votação em regime 
de urgência.  

A esperança do gover-
no era de que o projeto fos-
se votado até dia 30 passado 
para já em janeiro de 2016, 
ter em caixa R$ 20 milhões 
de arrecadação complemen-
tar. Toda proposta tributária 
tem que ser aprovada noven-
ta dias antes de começar a va-
ler, é a chamada “noventena”. 

Agora, o esforço é de apro-
vação ainda este mês para o 
projeto começar a ser execu-
tado em fevereiro. Com a tra-
mitação normal, a oposição 
ganha tempo mas é possí-
vel que o governo sai vitorio-
so porque tem maioria na As-
sembleia. “O mês de janeiro já 
está perdido porque a noven-
tena já deveria ter sido votada  
no dia 30 passado”, lamentou 
Robinson Faria. 

A estratégia para aprova-
ção na Assembleia já come-
çou. Ontem mesmo, antes da 
reunião com os empresários, 
o governador recebeu o presi-
dente da Assembleia, deputa-
do Ezequiel Ferreira (PMDB), 
e dois deputados de sua base; 
Dison Lisboa (PSD) e o líder 
do governo na Assembleia, 
Fernando Mineiro (PT). Eles 
devem estabelecer um crono-
grama de reuniões no legisla-
tivo para, mesmo em regime 
de tramitação normal, o pa-

cote ser aprovado ainda este 
mês, até dia 20 preferencial-
mente, disse o governador.  

Fernando Mineiro expli-
cou que o “ideal é a discussão 
do projeto na Assembleia e 
que a matéria vá a votação ain-
da este mês”. Amanhã haverá 
reunião do colegiado de líde-
res para discutir a tramitação 
e o secretário André Horta es-
tará à disposição da casa para 
esclarecimentos do projeto. 
Ontem mesmo, Horta partici-
pou de uma audiência públi-
ca convocada pelo deputado 
Kelps Lima (SDD), maior opo-
sição do governo Robinson na 
Assembleia, e repetiu as difi -
cultadas que o governo deve 
enfrentar se o projeto não for 
aprovada este ano. 

Aos empresários, Robin-
son Faria, que começou a reu-
nião com semblante sisudo e 
terminou sorridente, falou 
que o governo está tomando 
suas medidas como a realiza-

ção de cortes e enxugamen-
to da máquina administrati-
va. Essa era a fala que o setor 
produtivo queria ouvir. 

“Estamos terminando 
uma auditoria na folha de pa-
gamento. Os gastos do gover-
no tiveram uma redução de 
30%, histórica,” comentou o 
governador. O enxugamento 
das despesas, além da audito-
ria na folha, passa por um cen-
so do funcionalismo e a soma 
disso será uma redução en-
tre 10% e 15% na folha de pa-
gamento, o que corresponderá 
a uma economia de R$ 40 mi-
lhões mensais. 

O governador disse que 
espera manter o pagamen-
to do funcionalismo em dia 
mesmo com a frustração da 
votação do projeto em regi-
me de urgência. “Tivemos um 
crescimento nominal na nos-
sa arrecadação, é a maior do 
Nordeste, e o segundo maior 
do Brasil”, explicou.

Empresário compreensivos com 
situação fi scal do estado

É danoso para a 
economia quando 
o estado venha 
a atrasar seus 
pagamentos 
Amaro Sales

Presidente da Fiern

O ideal é discutir 
o projeto na 

Assembleia e 
que a matéria vá 

a votação ainda 
este mês

Fernando Mineiro
Deputado  estadual

// Em reunião ontem com empresários, governador Robinson Faria fez um relato da situação fi scal do Estado se o projeto de reajuste tributário não for aprovado este ano
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Alguns dos setores mais 
infl uentes da sociedade bra-
sileira decidiram e, para usar 
uma linguagem usada por 
muitos deles, o assunto já teve 
trânsito em julgado: O pai - e 
a mãe – da corrupção no Bra-
sil é o fi nanciamento priva-
do das campanhas eleitorais. 
Quando um assunto, ganha o 
selo de politicamente corre-
to, como é o caso, se dispen-
sa de serem feitos quaisquer 
questionamento. É o caso do 
fi nanciamento de campanhas 
eleitorais por empresas. Tra-
ta-se de um assunto tão ven-
cido que não existe a preocu-
pação de esclarecer quando 
começou tal prática. No caso, 
o fi nanciamento de campa-
nha pelas empresas vem sen-
do combatido pela Igreja Ca-
tólica, pela OAB e pelo Parti-
do dos Trabalhadores (mes-
mo sendo o partido que mais 
tem arrecadado esse tipo de 
recursos para suas campa-
nhas) e terminou infl uencian-
do a grande maioria dos Mi-
nistros do Supremo Tribunal 
Federal. O assunto ainda não 
está de todo defi nido, porque 

a Câmara Federal aprovou a 
sua permanência, matéria ve-
tada pela presidente Dilma 
Roussef,

Quem quiser se afastar da 
onda contraria ao fi nancia-
mento privado das campa-
nhas, e resolver buscar a ori-
gem dessa questão, não en-
contrará qualquer registro 
antes de 1964, quando as elei-
ções deixaram de ser feitas 
com participação do eleitor 
e se transferiram para o “Alto 
Comando Revolucionário”, 
formado pelos generais, até 
a eleição de Tancredo Neves, 
também por via indireta.

Será que o fi nanciamento 
privado das campanhas elei-
torais começou com Fernan-
do Collor. Muito se f alou na 

dinheirama que teria corrido 
numa eleição que lançou para 
o Brasil um outro personagem 
que ocupou uma nova função 
no organograma político, a do 
tesoureiro de campanha, per-
sonifi cado pela fi gurado PC 
Gusmão, transformado em si-
nônimo de corrupção a partir 
das campanhas eleitorais.

Mas, quem for buscar a 
certidão de nascimento da 
corrupção nas campanhas 
eleitorais (anistiando todas as 
outras, desde os tempo do Im-
pério, da República Velha e 
do Estado Novo), Chegando 
a Collor e PC terá uma gran-
de decepção. Na campanha 
de Collor não existiu fi nancia-
mento privado de campanha. 
Pelo menos em termos for-

mais. Os grande fi nanciadores
bancaram a eleição de Collor,
mas ninguém sabe quanto
custou a brincadeira. Os re-
cursos foram transferidos sem
que houvesse qualquer tido
de controle do Estado. Na ver-
dade era o império do Caixa 2.

Foi depois do afastamento
de Collor, quando as histórias
do uso de recursos de grande
empresas entregues aos co-
mitês de campanha, e das sus-
peitas de que parte desse di-
nheiro não chegaram às cam-
panhas (surgindo uma outra
fi gura de desvio desses recur-
sos), as “sobras de campanha”.

O fi nanciamento públi-
co de campanha surgiu, jus-
tamente, para combater a cor-
rupção, exponde os doadores
e permitindo o acompanha-
mento pelo estado. Com  o fi -
nanciamento privado – e legal
– de campanhas, Fernando
Henrique elegeu-se duas ve-
zes, Lula duas e Dilma Roussef
duas. Será que alguém acredi-
ta que tirando as empresas e
transferindo o encargo para o
Governo, a corrupção vai di-
minuir? – Ou aumentar?

Luta de todos
Do Reitor da UERN, Pedro 
Fernandes: “A luta da UERN 
não pode ser só nossa 
– Reitoria, Professores, 
Técnicos e Alunos – a luta 
deve ser abraçada por toda 
a sociedade potiguar. A 
UERN presta um serviço 
essencial ao nosso Estado. 
Vamos honrar essa história 
construída por muitos”.    

Turismo em alta
A Alta do Dólar muda a 
expectativa dos nossos 
turistas. Segundo o boletim 
mensal do Ministério. O 
destino de experimentar 
os destinos nacionais é a 
maior dos últimos cinco 
anos. Dos entrevistados, 78% 
anunciaram a disposição 
de viajar dentro do próprio 
País. No Brasil, o Nordeste 
continua sendo o destino 
preferido com 44.9%.

Pronta reação

Excluir o nº 924 dos carros 
de policiamento, depois da 
reportagem do “Fantástico”, 

parece réplica da velha 
anedota do inglês que 
sabendo estar sendo traído 
pela mulher em cima de um 
sofá, decidiu remover o sofá. 
Espera-se  a divulgação de 
mecanismos de controle e 
avaliação do trabalho dessas 
viaturas.

Contra e a favor
As principais lideranças 
empresariais do Estado 
continuam dizendo que 
estão contra o aumento de 
impostos. Mas todas elas 
saíram da audiência com o 
governador Robinson Faria 
dizendo compreender a 
necessidade do chamado 
ajuste fi scal que começa 
pelo aumento dos impostos. 
Quem é contra, entende e 
reconhece...

Nova oportunidade
Para o empresário João 
Dionísio Amoedo que passou 
os últimos cinco anos lutando 
para criar o Partido Novo, 

registrado quarta-feira pelo 
TSE, a nova legenda abre 
oportunidades para um 
grupo de pessoas que nunca 
se engajou na política e agora 
poderão faze-lo sem susto.

Grito do silêncio
Começa, na próxima 
sexta-feira, em novo local, 
no Eremitério do Santo 
Lenho, em Parnamirim, 
o 11º Encontro com o 
Silêncio, promovido pelo 
grupo Sapiens. O encontro 
tornou-se o maior retiro 
de meditação do Norte 
e Nordeste, com prática 
intensiva de meditação e 
contemplação.

Casa dos Prefeitos
Ao contrário das Prefeituras, 
a Federação dos Municípios 
não demonstra preocupação 
com a crise. Tanto que, com 
recursos próprios, adquiriu 
um prédio, no elegante 
bairro do Tirol (rua Maria 
Auxiliadora, nº 765) para 

instalar a sua sede, a “Casa 
dos Prefeitos”, contando com 
15 salas climatizadas.

Boa Praça
 Mesmo com toda choradeira, 
o prefeito Carlos Eduardo 
Alves pretende recuperar 25 
Praças até o fi m do ano, e a 
previsão para o próximo ano 
é de 80 Praças reformadas. De 
2013 até agora, a Prefeitura 
de Natal contabiliza a 
recuperação de 140 praças, a 
um custo de R$ 5.6 milhões.

Bye bye Jardim

A cidade de Jardim de 
Angicos descobriu, 
fi nalmente, o destino de sua 
médica (cubana) que, de 
uma hora para outra sumiu 
do mapa. Uma carta para a 
prefeita Suely Fonseca desfez 
o mistério. Ela encontrou-se 
com o marido e viajou para 
os Estados Unidos, sem dizer 
nada a ninguém (por razões 
de segurança). Diz que nunca 
esquecerá Jardim.

Quem paga a conta

• Ofi cina, hoje e amanhã, na UFRN, 

defi ne as Linhas de Prioridades de 

Pesquisas para o SUS.

• A Câmara de Natal realiza, hoje, 

sessão solene pelos dez anos da 

Vigilância em Saúde Ambiental.

• Padre Marcelo Rossi autografa 

seu livro, ”Philia”, na tarde de 

hoje, na Livraria Leitura do Natal 

Shopping.

• A República de Jacumâ reforça 

seu time: - o publicitário Alexandre 

Macedo é novo proprietário na 

praia.

• Completa 85 anos, hoje, da posse 

da Junta Governativa liderada pelo 

major Luiz Tavares Guerreiro. É a 

Revolução de ´30.

• Retrato da crise: A loja do Sam´S 

Club está sem ar condicionado nem 

escada rolante.

• Hoje é o Dia do Tecnólogo.

• Natal agora tem Dia de 

Conscientização e Apoio a Pessoas 

com Psiorise: 29 de Outubro. 

Psiorise é doença de pele.

• Natal sepultou, sábado, Nilson 

Freire que foi a voz do rádio 

natalense durante anos.

• O Sindicato dos Bancários está 

pronto para iniciar, hoje, uma nova 

greve.

ZUM  ZUM  ZUM

rodaviva@novojornal.jor.br

DO SENADOR ROMERO JUCÁ NAS PÁGINAS 
AMARELAS DE VEJA.

O PMDB não pode ser sócio 
dos erros do governo porque 
a concepção desses erros 
não foi dele”.

É  I M P O R T A N T E  Q U E  A S  M U L H E R E S  C O N H E Ç A M  S E U  C O R P O  P A R A  D E T E C Ç Ã O  P R E C O C E  D O  C Â N C E R  D E  M A M A

Artigo Sheyla de Azevedo
Jornalista    azevedo.sheyla@gmail.com

Rearrumar a polícia

O jardineiro feliz

À parte a decisão desastrosa de integrantes do Ministério 
Público de esconder informações da imprensa local a fi m de 
favorecer a equipe do programa Fantástico, da Rede Globo, é 
de extrema gravidade a denúncia da ação marginal de policiais 
militares lotados no 9º Batalhão da Polícia Militar, com atuação 
na Zona Oeste de Natal. As acusações foram feitas após escuta 
ambiental realizadas numa das viaturas da polícia. 

Tão grave quanto o conluio de policiais com agentes cri-
minosos – extorquindo, ameaçando e até trafi cando drogas 
-, conforme demonstrou o conjunto de vídeos e áudios apre-
sentados na reportagem, é a ausência de instrumentos legais 
que favoreçam a tomada de ações imediatas quando ocor-
rem episódios como este. 

A secretária de Segurança Pública e Defesa Social Kalina 
Leite reclamou da inexistência de uma Corregedoria de Polí-
cia com poderes maiores do que apenas recomendar a puni-
ção disciplinar – que é a existente hoje. De acordo com ela, a 
Corregedoria que existe atualmente na polícia é um cargo em 
comissão que costuma ser ocupado até por  indicados políti-
cos, ou seja, nem sempre o responsável pela função tem a vi-
vência ou o conhecimento adequado exigidos pela atividade, 
o que, na visão da secretária, acaba se tornando um problema. 

E, de fato, é. Fica ainda mais difícil lidar com um setor com 
peculiaridades tão particulares quando o responsável é um 
estranho ao sistema.

Para corrigir a distorção, disse Kalina Leite, foi criada uma 
comissão no âmbito da secretaria a fi m de estudar a melhor 
forma de constituir uma nova Corregedoria, defi nindo, entre 
outros pontos, seu papel e sua estratégia. Quando isso ocor-
rer, será então enviado um projeto de lei à Assembléia Legis-
lativa a fi m de formalizar a reformulação.

Nota-se, então, que se não bastassem os inúmeros pro-
blemas por que passa a corporação policial há ainda entra-
ves como este, que difi cultam a punição dos infratores. Pior: 
sem funcionar a contento, até estimula desvios como o iden-
tifi cado no 9º Batalhão da PM. 

Não custa registrar que a descoberta das irregularidades 
nesta companhia se deu por coincidência, já que foi durante 
interceptações telefônicas realizadas durante a investigação 
de um outro crime, envolvendo o tráfi co de drogas.

A missão da polícia é, a partir da descoberta desse grupo, 
classifi cado como “miliciano”, dentro da Polícia Militar, pro-
ceder a depuração da tropa, a fi m de que os maus elemen-
tos não comprometam a efi ciência e a história da instituição.

Em outra frente, é necessário sim reestrutura a correge-
doria de polícia. Do jeito que está, não pode fi car.

Desconheço um jardineiro que não seja gente fi na. Eu 
acho que o silêncio das plantas, o colorido das fl ores e o con-
tato com a terra fazem dessas pessoas mensageiros da paz e 
tranquilidade. Afi nal, lidar com seres que simplesmente fi n-
cados à terra são capazes de nascer, crescer, se reproduzir e 
ainda assim não fazer mal a ninguém, só pode ser um grande 
ensinamento de vida. Tem horas que eu penso que a vida ve-
getal é bem mais sábia que qualquer outro tipo de vida nes-
se planeta.

Conheci há muitos anos um jardineiro que visitou o Di-
ário de Natal - onde eu trabalhei por dez anos - para falar de 
alguma coisa que ele iria fazer, ou se não me falha a memó-
ria, para registrar as coisas que havia feito ao longo de seus 
mais de 30 anos de jardinagem: os cantos que ele havia cria-
do e cuidado ao longo da vida nas casas de pessoas com gra-
na, mas falta de tempo para cuidar do próprio jardim. Apesar 
da falta de instrução formal, seu José (vamos chamá-lo assim, 
porque os Josés tendem a ser pessoas de fl orir nossas vidas) 
era um homem sábio, de pele escura e curtida do sol, mãos ri-
jas, fala mansa. Lá pelas tantas, após ver os álbuns de fotogra-
fi as que ele trouxera para me mostrar os jardins cuidadosa-
mente desenhados por suas mãos, e de entender que ele es-
tava ali na redação para que fi casse registrado seu trabalho, já 
que ele estava com planos de se despedir da prosa diária com 
areias, mangueiras e borboletas, e partir para uma merecida 
aposentadoria, resolvi lhe fazer uma pergunta, daquelas que 
de tão simples e diretas, tornam-se absolutamente difíceis de 
responder: “O senhor é feliz?”. E ele me disse uma das orações 
mais marcantes de minha trajetória como repórter: “Minha 
fi lha, nós só palmeia a ‘pranta’ que Deus quer”. Desse jeito. E 
fi cou me olhando para ter certeza de que eu iria pensar sobre 
a pergunta e sobre a resposta.

E eu, em meio às minhas pró-prias crenças e descrenças, 
dentro do meu universo particular, penso sempre nessa frase 
como uma espécie de sentença da vida despida de fórmulas 
prontas, indiferente aos desejos inatingíveis de felicidade que 
nutrimos; vida inexoravelmente exposta às rosas, mas tam-
bém aos espinhos e ervas-daninhas que surgem no caminho. 
Não temos escapatória. E, às vezes, o desejo de poder escolher 
fi ca preso às grades do acaso. É viver ou viver. Dar ração às dú-
vidas, se permitir ao erro, ao grito e ao choro, deixar os cabelos 
despenteados; em alguns momentos jogar o olhar aos céus e 
morrer de inveja do caminho migratório dos pássaros; abra-
çar os raros amigos como se fossem árvores, uma craibeira de 
cem anos, ouvinte e parceira de nossas confi dências. Felicida-
de é como chuva, caro leitor, só é boa enquanto conseguimos 
suportá-la sem que sintamos frio ou saudades do sol.

Editorial
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Não é fácil acrescentar à 
discussão do ajuste fi scal pro-
posto pelo governador Robin-
son Faria se estamos diante de 
quem, se hoje governa, até on-
tem, ou antes de ontem, viveu 
vinte anos no chão do Poder 
Legislativo e presidiu a casa 
ao longo de quatro legislatu-
ras, oito anos seguidos. De-
pois, e ai vale lembrar a lição 
de Luiz Maria Alves, não se en-
sina vitorioso a vencer. O que 
resta é apenas a constatação 
da orfandade nos jogos retóri-
cos travados no plenário e de 
lá lançados para a sociedade.

Em política, quase sem-
pre, toda causa é remota. Tal-
vez se aplique a este momen-
to, afi nal não cabe no espectro 
das alternativas de uma análi-
se omitir circunstâncias para 
atender ao conforto ou ao des-
conforto de uns ou de outros. 
O gosto e o desgosto são me-
ras consequências, pois como 
avisava o velho dístico impres-
so nos talões do jogo do bicho, 
vale o escrito. E o escrito, no 
caso, muitas vezes, leva tempo 
para ser visível, efeito da usina-
gem natural do atrito das vo-
zes no trato das contradições.

Não seria plausível, pois, 
afi rmar que o governador não 

avalia as consequências polí-
ticas da reviravolta que patro-
cinou no processo sucessó-
rio da Assembléia Legislativa. 
Mas talvez não tenha sopesa-
do com rigor as reações. Uma 
delas, talvez a mais determi-
nante, a forte tomada de po-
sição do deputado José Dias, 
muito mais derrotado no so-
nho de ver o amigo governa-
dor do que na renovação do 
mandato do deputado Ricar-
do Mota. A virada foi vitorio-
sa, mas deixou um duro e di-
fícil legado.  

É verdade, não se pode ne-
gar, que apesar de ser o sím-
bolo do parlamento, na prá-
tica o regime do Poder Legis-
lativo é presidencialista. É por 
isso mesmo que os governa-
dores preferem ter o seu pre-
sidente. O hoje governador 
Robinson Faria sabe o quan-
to foi fundamental seu apoio 
nos oito anos dos dois perío-
dos do Governo Wilma de Fa-
ria. Quem viveu de perto sabe 
do seu papel, daí a sua rea-
ção quando não teve o apoio 
prometido para ser candida-

to ao governo, renegando o 
compromisso.

Sem José Dias no plená-
rio e apesar da maioria de sua 
bancada de sustentação, vive 
hoje uma carência de voz forte, 
aquela mesma voz que defen-
deu o uso dos recursos do Fun-
do Previdenciário. Naquela 
hora, e vivia-se o último instan-
te do Governo Rosalba Ciarlini, 
Dias enfrentou a contestação 
do deputado petista Fernando 
Mineiro, hoje líder do governo, 
contrário a decisão de sacar os 
recursos do Fundo Previdenci-
ário, na defesa de um patrimô-
nio que foi pago e pertence, de 
fato, ao servidor. 

O governo não propôs 
ajuste absurdo diante da gra-
ve crise. Não gravou alimen-
tos, gasolina ou gêneros de pri-
meira necessidade. Elevou alí-
quotas de menor repercussão 
na vida das pessoas, uma sa-
ída para evitar o colapso que 
não foi gerado pela má gestão 
dos seus nove meses de gover-
no. Paga o preço de um legado 
que não quis mostrar durante 
a transição e hoje, no plenário, 
está órfão de uma defesa mis 
efi ciente, diante de um tem-
po em que o presidente já não 
pode tanto, como antes. Hélas!

Da orfandade retórica

“A pobreza não nos obriga a ser 
obtusos; nem obedientes aos 
padrões da sensibilidade pueril”.
Agustina Bessa-Luís

1 - RETRATO 
Segundo e-mail caído aqui, 

estamos assim aqui: ‘O Procu-
rador Geral do Executivo sob 
inquérito; o Legislativo debai-
xo de denúncia e o Judiciá-
rio com vísceras expostas em 
nota por seus funcionários’.

2 - MAIS
‘Enquanto isto, a OAB 

abandona o fraco, apoia o forte 
e vive calada que só um côco 
diante do saque ao Fundo Pre-
videnciário e a ameaça ao De-
pósito Judicial, ferindo o prin-
cípio da segurança jurídica’.  

3 - CRISE
‘Estamos sem ordenamen-

to administrativo e jurídico, 
tanto que estamos hoje com 
os três poderes e instituições 
em confl ito, uns processando 
os outros, entre notas ofi ciais 
de solidariedades inócuas’. 

4  - FIM
‘Diante de tantas e tão gra-

ves contradições, o espírito 
de Seabra Fagundes perde o 
sono; padre João Maria pede 
perdão a Deus por ter nascido 
aqui e Miguelinho morre de 
vergonha por coisas tão feias’.  

DIREITO - É preciso não 
conhecer bem o jornalismo 
para culpar as fontes ou 
aceitar que instituições, 
em nome de preceitos 
internos, possa sonegá-la a 
uns ou privilegiá-la a outros. 
Informação é direito de todos.  

MIMO- O poeta e ensaísta 
Francisco Ivan trouxe do 
México - foi falar sobre 
Gregório de Matos - o volume 
com a correspondência 
de Octavio Paz e José Luiz 
Martínez. Cartas ao calor da 
amizade. Gratíssimo.

GREGÓRIO - Além da 
conferência para os mexicanos, 
Chico Ivan escreve um ensaio 
sobre o poeta que foi tema do 
romance ‘Musa Praguejadora, 
a vida de Gregório de Matos’, 
de Ana Miranda, e lançado ano 
passado. 

RISCO - Não é hora mais 
para a oposição debater se 
deve ou não aprovar o ajuste 
fi scal. Até por estratégia, é 
aprovar, fi xar o crédito de 
confi ança ao governador 
Robinson Faria e data certa 
para cobrar resultado.

PALMAS - Para o professor 
Carlos Gomes que presidiu 
a Comissão da Verdade da 
UFRN, única que funcionou 
e deixa para a posteridade 
relatório e sua documentação 
anexa. As outras não 
passaram de marketing.

RUGAS- Sabe quanto custa 
um pote do Skincenticals 
A.G.E Interrupter contra as 
rugas da velhice à venda nas 
melhores casas do ramo? 
R$ 659,00. E o sucesso ainda 
depende dos fl uidos de um 
grande amor.

BRUSCHETTA - O que é a 
natureza humana! Intensa 
a presença dos italianos no 
churrasco de bruschetta 
servido na feirinha de Mirassol. 
Os brasileiros, lascivos, foram 
às grelhas ávidos pela carne 
assada. Que coisa!

TRAIR? - O padre João 
Medeiros Filho, um pastor 
culto que tem sua alma pra 
Deus, não gostou nem um 
pouco de saber da existência 
de sites pregando a traição 
de casais. Ele quer sites 
pregando o bem e o amor. 

PETROLÃO  - Do fi lósofo 
Rubens G. Nunes no seu 
Boteco do (In)fi nito no 
requinte do seu bom humor 
perspicaz: ‘Caixa eletrônico 
da Reitoria explodido sábado. 
Os políticos não explodiram o 
caixa da Petrobrás?’. 

AMOR - A Pedagogia do Amor 
é o tema do 25º Congresso 
Espírita do Rio Grande do 
Norte, 8 a 11 próximos, no 
Centro de Convenções de 
Natal. Uma promoção da Casa 
de Caridade Adolfo Bezerra de 
Menezes.

INTRIGAS - A matéria de 
capa da Carta Capital revela 
as desconfi anças e traições 
que cercam o ministro 
Joaquim Levy. A matéria 
assinada por André Barrocal 
afi rma: o Palácio do Planalto 
virou um grande inferno. 

ENTRE... - Outras coisas 
nosso Levy é suspeito de 
manter relações com Paulo 
Sotero, um brasileiro na 
vive nos EUA e é apontado 
por ligações ambíguas com 
órgãos de inteligência norte-
americanos. Seria espião?

PALCO

CAMARIM

Transporte público
Gostaria de contar uma história interessante que pode ir 

um pouco na contra mão de toda a realidade que estamos 
acostumados a ver no transporte público da grande Natal. Eu 
moro em Nova Parnamirim e todos os dias, pego o Maria La-
cerda. Como de costume, todos estamos acostumados a re-
clamar da péssima qualidade dos ônibus... Mas em um dia 
especial, que não lembro ao certo, ao entrar no ônibus, con-
fesso que fi quei um pouco abismada. O veículo, por incrível 
que pareça, era novo. Fiquei em um estado de felicidade e 
com muita esperança de que algum dia isso não seja moti-
vo de surpresa, mas sim uma realidade comum para todos 
os cidadãos.
Helena Rodrigues 
Via NOVOWhats

Transporte público – 2
Olá, sou Maria e venho fazer um relato sobre a situação 

do transporte público de Natal. São vários os problemas que 
nós cidadãos enfrentamos em relação ao transporte, a come-
çar pelas paradas de ônibus que estão, muitas delas, em si-
tuação precária. Quando anoitece fi camos as escuras, pois 
as paradas são mal iluminadas e assim corremos o risco de 
assaltos. Além disso, muitas paradas não têm cobertura e te-
mos que enfrentar chuva e sol por não haver onde se abrigar. 
Os ônibus demoram muito a passar e a população tem que 
fi car uma “eternidade” esperando os ônibus em paradas que 
não oferecem a mínima estrutura necessária. Enfi m, são vá-
rios os problemas que enfrentamos cotidianamente com o 
transporte público na cidade e a população natalense clama 
por providências.
Maria Flor
Via NOVOWhats

Aumento de impostos
Corte de 2/3 das secretarias, corte de 2/3 dos cargos co-

missionados, redução em 25% dos salários dos cargos co-
missionados, controle rigoroso das viagens a serviço (in-
clusive com relatório disponível para o público no Portal da 
Transparência). Depois que fi zer isto pode falar em aumen-
tar impostos.
Simone Pereira
Via Facebook

cartas@novojornal.jor.br

WhatsApp
(84) 99113-3526

@NovoJornalRN
facebook.com/novojornalrnnovojornal.jor.br

O leitor pode fazer a sua denúncia neste espaço enviando fotografi as

Conecte-se

Reinventar o casamento?
Não, este não é um texto do gênero “como salvar seu casa-

mento”, com seus passo a passo repletos de obviedades e cli-
chês, todos servindo ao propósito de aproximar os relaciona-
mentos reais, com suas delícias e dores, ao padrão idealizado 
e romântico dos contos de fadas. Não, não creio nessas fór-
mulas miraculosas, inspiradas no mais puro egoísmo.

O que me preocupa é algo mais grave. É a patologia dos 
sentimentos que costuma acompanhar o modelo de relacio-
namentos e de união que se consolidou entre nós e sua con-
sequência dramática quando já não conseguimos adminis-
trá-la: os chamados crimes passionais. Isso envolve  nossa 
autoimagem, nosso jeito de lidar com o prazer e a dor, nos-
so conceito de amor, nossa capacidade de empatia e compai-
xão e, claro, os contratos sociais que concebemos para prote-
ger a família e garantir direitos individuais no mundo real dos 
relacionamentos.

Crimes passionais e suicídios com esse tipo de motivação 
nos comovem e nos assustam, abalando nossa confi ança  na 
espécie humana. Mas, imagino, a sensação apocalíptica que 
experimentamos diante de tais ocorrências emergem do de-
talhe de vivermos hoje em um mundo de 7,3 bilhões de al-
mas interligadas, em tempo real, pelas tecnologias de comu-
nicação. O eco dos eventos foi amplifi cado e, assim, seus efei-
tos psicológicos se tornaram mais intensos. 

Os clássicos da literatura universal, aqui incluída a Bíblia, 
comprovam que há milênios praticamos tais desatinos e 
com eles nos comprazemos. E, a meu ver, esse é o ponto que 
realça a sua gravidade: o fato de, após uma jornada tão bem 
sucedida em desenvolvimento intelectual e tecnológico, nos-
sa vivência afetiva e nossos conceitos e normas morais ain-
da serem fortemente infl uenciados pelo chamado “cérebro 
reptiliano”, hábil para processar apenas reações de defesa e 
sobrevivência.

A beleza da visão romântica dos relacionamentos, que 
embala nossos sonhos e nos consola com a arte, esconde in-
tenções e jogos de poder que minam as bases do amor ver-
dadeiro. Não há relacionamento que resista às exigências de 
um ego carente, incontrolável em sua insegurança e sua ân-
sia de domínio. Mas é justamente esse nosso lado doentio 
que continua legitimado e reforçado por padrões sociais e 
pelos contratos jurídicos aplicados às relações afetivas.

Também quanto a esse tema, não sou pessimista e acre-
dito que continuaremos dando passos que nos libertem, al-
gum dia, de nossas concepções e estruturas egoísticas e seu 
rastro de dor. 

Para onde vai o casamento? Não sei, mas boto fé em sua 
reinvenção, a partir de um novo conceito de união e um novo 
elenco de deveres e direitos. Este é um processo em anda-
mento, como verifi camos pela observação da história, remo-
ta e recente. Os passos mais largos, no entanto, exigem que, 
antes da norma, o casamento seja reinventado no coração e 
na mente das pessoas, com ágape (o amor pleno e  incon-
dicional) equilibrando eros (o amor inseguro e eternamente 
incompleto dos amantes).

Plural Jomar Morais
Jornalista    jomar.morais@supercabo.com.br
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Natal
Em vista aérea sem dúvida alguma Natal é uma das ca-

pitais mais belas do Brasil, mas... com o rio Potengi e seu es-
tuário poluídos, praias como Ponta Negra, início da via cos-
teira e Areia Preta poluídas, ladeira do sol empilhada de car-
ros dos funcionários do Tribunal de Contas, impossibilitan-
do que moradores e turistas visualizem um dos mais belos 
cartões postais que dispomos, buracos que a CAERN abre 
e fecha diariamente no mesmo local, deixando os repa-
ros na pior qualidade. Ao andar nas ruas de nossa Natal te-
nho a sensação de estar andando em uma montanha russa 
com tanto sobe e desce do desnível do asfalto. Por enquan-
to me satisfarei com as vistas aéreas dos locais mencionados, 
lamentavelmente.
J. Irinaldo 
via NOVOWhats

Operação Novos Rumos
Lamentável ver servidores públicos jogando fora seu car-

go, carreira e dignidade no lixo, tudo em troca de migalhas. 
Fizeram suas escolhas, a de estarem juntos com quem vive à 
margem da lei. Agora vão assumir o seu lado de foras da lei, 
respondendo por seus atos na justiça criminal comum, mili-
tar, administrativa e civil, se for o caso. Por outro lado, fi co fe-
liz quando cai a máscara de um bandido travestido de agen-
te público, esses são os mais perigosos, pois conhecem os 
dois lados da moeda. Vão deixar de fornecer drogas e armas 
a bandidos, que podem ser usadas contra os seus pares, o ci-
dadão comum, seus familiares e eles próprios... Não vão mais 
denegrir a imagem dos seus companheiros de corporação e 
nem a própria instituição, que contribuiu com o MP para ex-
tirpar parte desse câncer da sociedade.

Devemos ser justos e imparciais, se errou, deve pagar e 
caro, para servir de exemplo para os demais. Porém, não po-
demos generalizar indiscriminadamente, e observar o ou-
tro lado, pois em sua maioria as instituições são formada por 
pessoas do bem, e nunca vi a corporação pregar para os seus 
a ilegalidade.
JDantas Neto
Via Facebook

Operação Novos Rumos – 2
Se não podemos confi ar na própria policia para a nossa 

segurança, em quem podemos confi ar?
George Lucas
Via Facebook

Reforma ministerial
Ótima iniciativa. Vamos cortar as verbas de gabinete das 

câmaras, Senado, assembléias!
Karlas Rozéllys
Via Facebook

Superlotação nos presídios
E ainda querem diminuir a maioridade?

Vinny Dionizio
Via Instagram

Lixo
O nosso leitor Paulo Cor-

reia nos enviou uma foto de 
como está a situação da limpe-
za na entrada da Rua Cosme e 
Damião, no bairro de Emaús, 
Parnamirim. Nessa rua, como 
informa a placa, está localiza-
da a sede da Semsur da cidade.

Tem alguma situação incômoda na sua rua ou bairro? Man-
de para o NOVOWhats (99113-3526) para que apareça aqui. 
Você também pode fazer sugestão de matérias por lá.

Há certa beleza nos atos de 
heroísmo, nos exemplos hu-
manos de pessoas que se ne-
garam a aceitar o papel que 
a elas estaria supostamen-
te destinado e resolveram se-
guir um caminho distinto, de-
safi ando convenções e pode-
res contra os quais não teriam 
chance. São indivíduos que 
decidem se destacar na mul-
tidão, recusando-se a acom-
panhar o enorme rebanho hu-
mano rumo ao ocaso de suas 
vidas para questionar se é re-
almente necessário ir na dire-
ção indicada ou se é possível 
dar meia volta. Não por acaso, 
a literatura está cheia de he-
róis. Os protagonistas das his-
tórias que nos fascinam são 
estes homens e mulheres to-
cados pela percepção de que 
não precisavam aceitar tudo o 
que lhe enfi avam goela abaixo.

É Gandhi que nos interes-
sa e não um dos seus anôni-
mos seguidores. É Cristo que 
mereceu uma coleção inteira 
de livros reunidas num volu-
me que vende mais que Pau-
lo Coelho e JK Rowling jun-
tos. É Anne Frank, Joana D’arc, 
Che Guevara e todos aqueles 
que fi zeram coisas notáveis, 
inscrevendo em alto relevo a 
história de suas vidas na pos-
teridade. São os pontos fora 
da curva que nos interessam 
e não a curva em si. É a teo-
ria do “monomito” ou, como é 
mais popularmente conheci-
da, a “Jornada do Herói” que é 
composta por 12 passos e que 
foi desenvolvida pelo antropó-
logo norte-americano Joseph 
Campbell.

E vem da literatura mais 
um exemplo de destaque que 
merece nossa atenção e que 
um dia terá sua história escrita 
em bem mais linhas que uma 
simples crônica é capaz de 
abarcar. Refi ro-me ao grande 
pesquisador da literatura po-
tiguar de sua geração, Th iago 
Gonzaga. Ele hoje é respon-
sável pelas mais consistentes 
iniciativas de registro, divul-
gação e catalogação do que 
melhor tem sido produzido 
pela literatura potiguar. O tra-
balho desenvolvido por Th ia-
go é inestimável e de um valor 
que só mesmo o tempo pode-
rá nos dar a real dimensão do 

que ele tem feito no momento 
presente, ou “em tempo real”, 
para usar uma expressão em 
voga.

Th iago é o idealizador, jun-
tamente a outros parceiros, 
como Aluísio da Nobel, do 
projeto “Quintas Literárias” 
que ocorre toda véspera de 
sexta na Livraria Nobel da Sal-
gado Filho, próximo ao Sho-
pping Midway e do Hospital 
Walfredo Gurgel. O evento se-
manal tem o seguinte propósi-
to: dar voz e vez aos escritores 
potiguares, promovendo de-
bates seguidos de vendas de 
livros e autógrafos com alguns 
autores que têm se destacado 
em nosso Estado. Já passaram 
pelo projeto desde o início do 
ano mais de 100 escribas, de 
todos os estilos, de todas as ge-
rações, escolhidos criteriosa-
mente por Th iago, cuja cura-
doria só é superada em com-
petência pela paixão com que 
encara as tarefas que impõe a 
si próprio e a devoção que de-
dica às “Letras”, palavra que 
traz tatuada no antebraço di-
reito. Os encontros são grava-
dos em vídeos e serão dispo-
nibilizados na Internet, eterni-
zando as falas dos convidados.

A publicação de estudos, 
críticas, entrevistas com auto-
res e ensaios sobre a literatu-
ra local é outra vertente pela 
qual tem seguido nosso he-
rói cotidiano, cuja arma, o co-
nhecimento que vem acumu-
lando e enriquecendo, o tem 
levado a conquistar cada vez 
mais espaço no meio literário. 
Atualmente, auxilia dois gran-

des nomes da literatura local, 
abnegados amantes dos livros 
como ele próprio, os acadê-
micos Manoel Onofre Júnior 
e Diógenes da Cunha Lima. A 
atuação junto a estes dois no-
mes tem feito surgir uma pro-
fícua obra, dando continui-
dade às publicações com as 
quais Dr. Onofre já vem nos 
ofertando há vários anos e 
contribuindo com todo o vo-
luntarismo de Dr. Diógenes 
junto à Academia de Letras, 
editando a Revista da Acade-
mia, publicação que ganhou 
muito com sua participação.

Se tudo o que Th iago tem 
feito já merece destaque e efu-
sivas palmas, suas façanhas fi -
cam ainda mais impressio-
nantes quando se toma co-
nhecimento das origens hu-
mildes deste pesquisador e 
de sua trajetória ímpar e sem 
par. Filho de uma empregada 
doméstica analfabeta e de um 
servente de pedreiro que fale-
ceu sem nunca ter aprendido 
a ler, precisou largar a escola 
também sem conseguir deci-
frar o que lhe diziam as letras 
do alfabeto. Isso porque, aos 
8 anos, foi forçado pelas cir-
cunstâncias a trabalhar para 
ajudar no orçamento domés-
tico, devido à morte do pai. 
Quando adolescente, ganhou 
da mãe alguns livros que ela 
havia trazido da casa em que 
trabalhava e que tinham sido 
doados pela família. O contato 
com aquelas publicações o fez 
tomar a decisão de que apren-
deria a ler e concluiria os estu-
dos para poder ler livros como 

aqueles. Em casa, ouvia que 
não havia nada de errado em 
não saber ler, pois era uma es-
pécie de destino do qual não 
se poderia fugir. Neto de avós 
analfabetos e fi lho de pais em 
igual condição, ele apenas se-
guiria o que estava, com o per-
dão do termo, “escrito” para 
sua vida.

 Estudou, terminou o fun-
damental, depois o ensino 
médio e entrou na seleção 
para gari. Um dia, aos 24 anos 
de idade, recolhendo lixo, de-
parou-se com um pedaço de 
jornal que continha uma crô-
nica de Clotilde Tavares. Em 
vez de jogar junto à massa de 
dejetos e chorume do cami-
nhão, guardou o texto para ler 
depois. Leu e se apaixonou. 
Não por Clotilde, é bom que 
se diga, mas pela forma como 
ela escrevia, com leveza, clare-
za, domínio pleno de um as-
sunto e simplicidade na ma-
neira com que transmitia suas 
ideias. Decidiu então, ingres-
sar na faculdade de Letras e 
conseguiu, graças aos progra-
mas federais de acesso ao en-
sino superior.

Formou-se com louvor, 
destacou-se durante todo o 
curso e ingressou, posterior-
mente, no mestrado em Le-
tras da UFRN. De jovem anal-
fabeto ao maior pesquisa-
dor de literatura da sua gera-
ção foi uma longa caminhada 
que Th iago cumpriu com va-
lentia e determinação. Desco-
briu um sonho, transformou 
o sonho em meta e não sos-
segou até que a realizasse. Vi-
rou um exemplo, um ponto 
fora da curva, um protagonis-
ta, um herói.

E para todos nós, que re-
conhecemos, admiramos e 
aplaudimos os bons exem-
plos, as pessoas de valor e os 
grandes trabalhos que elas re-
alizam, todas as quintas, a par-
tir das 19h, basta chegar na Li-
vraria Nobel da Salgado Filho, 
cumprimentar o tranquilo e 
simpático livreiro Aluísio em 
seu indefectível cabelo des-
grenhado e assistir em esta-
do de graça os debates con-
duzidos por Th iago com as 
presenças de grandes nomes 
das nossas Letras. Estão todos 
convidados.

Quintas Literárias

cartas@novojornal.jor.br
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Prefeitura de Currais Novos aposta na mineração para reagir 
ao marasmo e está aberta para investimentos estrangeiros 

Mineração para 
alavancar economia 

A 
grave seca que 
atinge o muni-
cípio de Cur-
rais Novos não 
mexe na espe-

rança de ter de volta os bons 
momentos da economia. O 
prefeito José Vilton da Cunha 
decidiu apostar na área de 
energia renováveis (que já 
apresenta alguns estudos fa-
voráveis) e, principalmente, 
na volta da mineração para 
desenvolver a economia do 
município. 

“Isso aqui é uma região 
sem confl ito e que tem rique-
za mineral comprovada. A 
CPRM, que é o Serviço Geo-
lógico do Brasil, detectou só 
em scheelita, um minério raro 
na natureza, mais de mil ocor-
rências no Rio Grande do Nor-
te e na Paraíba. E dessas ocor-
rências, há somente umas cin-
co ou seis em funcionamento, 
ou seja, tem um campo aber-
to para investimento aqui em 
mineração”, explica Vilton. 

O prefeito conta que gru-

pos estrangeiros já demons-
traram interesse em investir 
no minério da região. 

“Isso aqui é uma reserva 
antiga existente. Esse subsolo 
é todo requerido por grandes 
investidores internacional. A 
mineração daqui é um espaço 
que está aberto. Nós temos a 
maior produção do Rio Gran-
de do Norte, e uma das maio-
res da América do Sul, em ter-
mos de tungstênio, que é a 
scheelita, e é vendida para o 
mundo inteiro”, comenta.

O tungstênio é um metal 
derivado da scheelita e que 
tem alta densidade, se tornou 
mineral estratégico, que des-
pertou e ainda desperta mui-
tos interesses. 

Esse metal tem uma apli-
cação muito ampla, que vai 
desde aplicação na ponta de 
canetas esferográfi cas até na 
fabricação das caixas pretas 
de avião, equipamentos de 
raio-x e indústria metalúrgica.

No início do mês de se-
tembro, a Prefeitura de Cur-

rais Novos decretou estado 
de calamidade pública devi-
do à grande seca que atinge o 
município. Por causa do bai-
xo volume do açude Garga-
lheiras, que chegou a 0,2%, o 
abastecimento de água na ci-
dade praticamente parou. 

Para não suspender total-
mente a água nas torneiras, a 
prefeitura implantou um sis-
tema de carretas-pipa, que 
são abastecidas na adutora 
no município de Florânia e le-
vando água até o reservatório 
da Companhia de Águas e Es-
gotos do Rio Grande do Norte 
(CAERN).

“Currais Novos é a pionei-
ra nisso. Para Caern não sus-
pender o abastecimento, a 
gente conseguiu com o Go-
verno do Estado três carretas, 
com alta capacidade, que faz 
o transporte de água equiva-
lente a seis caminhões-pipa 
normais”, explicou José Vilton 
da Cunha, prefeito da cidade.

Segundo Vilton, o governo 
do Estado já autorizou o re-

forço de mais três carretas-pi-
pa para esse mês de outubro. 
“E a partir do fi nal de outu-
bro tem uma adutora sendo 
montada, já aqui de Currais 
Novos a São Vicente, então 
já pode captar água da adu-
tora que chega a são Vicente. 
Então nós temos a perspec-
tiva de, com essas três carre-
tas, dobrar o abastecimento, 
e com a nova adutora, dobrar 
novamente”, avalia o prefeito. 

ÁGUA GRÁTIS
Além disso, a prefeitura 

está oferecendo água gratui-
tamente em chafarizes, es-
truturas que tem a base feita 
com anel de cimento e uma 
caixa d’água na parte supe-
rior, espalhados pela cidade. 
“Nós já temos mais de 30 cha-
farizes desses. Alguns conse-
guimos abastecer com po-
ços, perfurados pela Caern 
e DNOCS, porém a maioria 
dos chafarizes são abasteci-
dos por caminhões-pipa”, co-
menta Vilton. 

Se por um lado o momen-
to é de alerta para diver-
sos setores, os economis-

tas podem se benefi ciar com o 
momento de recessão da eco-
nomia. A profi ssão está se ex-
pandindo, pelo que tem per-
cebido o presidente do Con-
selho Regional de Economia 
do Rio Grande do Norte (Co-
recon-RN) e professor doutor 
da UERN, Leovigildo Caval-
canti, que coordena eleições 
de renovação de um terço dos 
conselheiros neste mês de ou-
tubro - pela primeira vez exclu-
sivamente pela internet, atra-
vés do site www.votaecono-
mista.org.br, nos dias 29 e 30 
de outubro. 

Entre as funções do Core-
con-RN estão as de valorizar a 
profi ssão do economista e tra-
tar dos assuntos referentes as 
suas atribuições em relação 

à sociedade. O setor público 
na área de tributação ainda é 
quem mais absorve esses pro-
fi sisonais no estado. Depois 
vêm as consultorias, o agrone-
gócio, a pesquisa e a docência.

O presidente acredita que 
a inserção do economista no 
mercado é muito dinâmica e 
as têm investido em consulto-
ria. “Elas necessitam de pesso-
as que tenham conhecimen-
to não só do mercado fi nan-
ceiro, mas também do merca-
do de trabalho, analisando os 
cenários”, ressalta Leovigildo 
Cavalcanti, acreditando que 
em períodos de crise “a neces-
sidade de um profi ssional é 
crescente”. 

“Quase todas as empre-
sas estão contratando consul-
torias, fazem análise do mer-
cado”, destaca e reafi rma que 
em tempos mais difíceis, qual-
quer decisão tomada pela em-
presa afeta a rentabilidade e 
a análise de cenários futuros, 

que é feita com base em infl a-
ção e taxas de juros, além de 
um estudo de abertura de no-
vas oportunidades, principal-
mente no mercado externo. O 
presidente do Corecon acre-
dita que o profi ssional se faz 
necessário para que a análi-
se seja completa e global. “Um 
empresário quer saber a pers-
pectiva de 2016. Vamos ter um 
ano de retração, componentes 
importados podem encarecer 
o produto. Que tipo de mer-
cado vai direcionar melhor o 
produto?”, dá exemplo, ao re-
afi rmar que o planejamento 
pode fazer com que a empre-
sa consiga minimizar perdas.

ELEIÇÃO
A cada ano, um terço do 

Conselho é renovado, quando 
são escolhidos três novos titu-
lares e três suplentes, além de 
delegado eleitor efetivo e dele-
gado eleitor suplente. Quando 
os novos conselheiros tomam 

posse, são escolhidos novos 
presidente e vice. 

Em 2015, a eleição será ex-
clusivamente pelo site www.
votaeconomista.org.br, nos 
dias 29 e 30 de outubro, en-
cerrando no último dia às 20h. 
O Corecon estima que cer-
ca de 650 pessoas participem 
da votação, que tem como 
chapa única a “Avançar com 
inovação”.

De acordo com o edital, 
é imprescindível que o ca-
dastro do economista este-
ja atualizado na base de da-
dos do Conselho e que esteja 
em pleno gozo de seus direi-
tos profi ssionais (quite com 
suas anuidades ou, na hipó-
tese de parcelamento de dé-
bitos, quite com as parcelas 
vencidas). Posteriormente 
será enviado pelo Conselho 
Federal de Economia – CO-
FECON, instrução impressa, 
do voto com respectiva se-
nha, via correios.

O Senado começa a se-
mana com a pauta 
trancada por três me-

didas provisórias (MPs). A 
mais polêmica é a 676/15, que 
cria uma nova fórmula para o 
cálculo de aposentadorias. O 
texto é resultado de um acor-
do com o governo, que vetou a 
primeira proposta do Legisla-
tivo de criação da regra 85/95 
– soma da idade e o tempo de 
contribuição para mulheres e 
homens respectivamente.

O veto foi mantido pe-
los parlamentares na semana 
passada. Pela nova fórmula, o 
tempo mínimo de contribui-
ção para homens é 35 anos e, 
para as mulheres, 30 anos.

A mesma medida provi-
sória regulamenta o recebi-
mento do seguro-desempre-
go pelo trabalhador rural e do 
seguro-defeso pelos familia-
res que apoiam o pescador ar-
tesanal. Há ainda regras para 
o recálculo da aposentadoria 
para quem continuar a traba-
lhar e a pagar o INSS depois 
de se aposentar.

Outra MP para votação é a 
686/2015, que liberou crédito 
extraordinário de R$ 5,18 bi-
lhões para atender a despesas 
do Fundo de Financiamento 
Estudantil (Fies). A maior par-
te dos recursos previstos — R$ 

4,2 bilhões — foi direcionada 
para contratos já existentes e 
para a abertura de 61,5 mil no-
vas vagas para o segundo se-
mestre deste ano. A medida 
precisa ser votada até o dia 27 
de novembro.

Também tranca a pauta a 
MP 677/2015. O texto permi-
tiu à Companhia Hidroelétri-
ca do São Francisco (Chesf), 
subsidiária da Eletrobras, 
prorrogar, até 2037, contra-
tos de fornecimento de ener-
gia com indústrias do Nordes-
te, classifi cadas como gran-
des consumidores.Os contra-
tos, fi rmados na década de 
70, venceram em 30 de junho 
deste ano.

INSTITUIÇÃO FISCAL
Apesar da pauta tranca-

da pelas MPs, as propostas 
de emenda a constituição 
(PECs) não fi cam com a vo-
tação interrompida. Por isso, 
o plenário do Senado pode 
votar a PEC 83/15, que cria 
a Instituição Fiscal Indepen-
dente (IFI).

Sugerida pelo presiden-
te da Casa, Renan Calheiros 
(PMDB-AL), a IFI será um 
órgão auxiliar do Legislati-
vo que vai calcular o impac-
to de projetos de lei para o 
orçamento.

A infl ação para famílias 
com renda até 2,5 salá-
rios mínimos, medida 

pelo Índice de Preços ao Con-
sumidor - Classe 1 (IPC-C1), 
acumulou, em setembro des-
te ano, taxa de 10,4% no perí-
odo de 12 meses, informou o 
Instituto Brasileiro de Econo-
mia (Ibre) da Fundação Getu-
lio Vargas (FGV).

A taxa é superior à obser-
vada pelo Índice de Preços ao 
Consumidor Brasil (IPC-BR), 
que mede a infl ação para to-
das as faixas de renda e acu-
mula aumento de preços de 
9,56% em 12 meses.

Apenas no mês de setem-
bro, o IPC-C1 fi cou em 0,48%, 
acima do 0,06% registrado em 
agosto. 

Seis das oito classes de 

despesa que compõem o índi-
ce apresentaram alta na taxa. 

Um dos principais respon-
sáveis foi a alimentação, que 
passou de uma defl ação (que-
da de preços) de 0,36% em 
agosto para uma infl ação de 
0,2% em setembro.

Os gastos com vestuário 
também passaram de uma 
defl ação (com taxa de -0,26%), 
em agosto, para uma infl ação 
(0,83%). A alta de preços com 
habitação avançou de 0,18% 
em agosto para 0,88% em 
setembro.

De acordo com o índice, a 
classe de despesas educação, 
leitura e recreação manteve a 
taxa de 0,34% nos dois meses, 
já a infl ação de saúde e cui-
dados pessoais caiu de 0,59% 
para 0,39%.

A moeda norte-ameri-
cana fechou ontem no 
menor nível em quase 

três semanas. O dólar comer-
cial caiu R$ 0,045 (-1,14%) 
e foi vendido a R$ 3,901. 
A cotação é a mais baixa des-
de 17 de setembro, quando ti-
nha encerrado em R$ 3,882.

O dólar operou em baixa 
durante todo o dia. Na míni-
ma, por volta de 12h45, che-
gou a ser vendido a R$ 3,892.  
Nas horas seguintes, a cotação 
oscilou, até fechar pouco aci-
ma de R$ 3,90. 

O dia também foi marca-
do pelo otimismo na bolsa de 
valores. O índice Ibovespa, da 
Bolsa de Valores de São Paulo, 
fechou em alta de 1,20%, aos 

47.598 pontos. As ações ordi-
nárias da Petrobras avança-
ram 2,73%. 

Desde agosto do ano pas-
sado, a bolsa não subia por 
cinco dias seguidos. O Banco 
Central (BC) continuou a re-
novar os contratos de swaps 
cambiais que vencem em 
novembro. 

O banco adiou o venci-
mento de 10.275 contratos 
nesta segunda. Os swaps cam-
biais equivalem à venda de 
dólares no mercado futuro. 
Na renovação, o BC não vende 
novos contratos, apenas tro-
ca a data de vencimento dos 
contratos existentes. Já foram 
gastos mais de R$ 100 bilhões 
este ano com swaps cambiais. 

// Carreira

Corecon-RN vê na crise 
oportunidade para consultorias

// Trancada

// Moeda

// Recuo

Senado pode votar nesta 
semana MP que cria 
nova fórmula  

“Infl ação dos pobres” acumula 
taxa de 10,4% em 12 meses  

Dólar fecha em R$ 3,90, no menor 
valor em quase três semanas

Isabella Santos
Novo Jornal

NEY DOUGLAS / ARQUIVO NOVO

// Currais Novos tem uma das maiores produções de tungstênio da América do Sul,  vendido para o mundo inteiro
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O 
ministro da 
Fazenda, Joa-
quim Levy, de-
fendeu ontem, 
durante even-

to no Rio, a necessidade de o 
governo focar na questão da 
estabilidade fi scal e da segu-
rança jurídica como forma de 
obter um crescimento forte, 
rápido e duradouro já a partir 
do ano que vem.

De acordo com o ministro 
da Fazenda, somente com a 
estabilidade fi scal será possí-
vel levar o país de volta à rota 
de crescimento. 

Segundo ele, o governo da 
presidenta Dilma está focado 
na estabilidade fi scal como 
forma de trazer o Brasil de 
volta ao crescimento rápido e 
duradouro. 

“A experiência do início 
do governo Lula [Luíz Iná-
cio Lula da Silva] demons-
trou que, quando você acer-
ta a parte fi scal, o cresci-
mento vem bastante rápido. 
Amanhã (Hoje, 6), temos a 
votação dos vetos. Cada veto 
mantido [voltou a repetir] é 
um imposto a menos que te-
mos de pagar e um passo à 
frente no crescimento.”

O ministro Joaquim Levy 
esteve hoje na sede da Funda-
ção Getulio Vargas, em Botafo-
go, zona sul do Rio, onde parti-
cipou da solenidade de aber-
tura do seminário sobre os 20 
anos da Lei de Concessão.

Levy afi rmou que, na dis-
cussão do Orçamento para 
2016, é fundamental que se 
olhe para a questão fi scal pela 
lado das despesas, a de longo 
prazo em particular. “A despe-
sa obrigatória é grande no Bra-
sil”. Para o ministro, é preciso 
também dar todos os passos 
necessários para elaborar “um 
Orçamento que traga confi an-
ça e nos onha em uma trajetó-
ria de crescimento já”.

Conforme Joaquim Levy, 
a Contribuição Provisória so-
bre Movimentação Financei-
ra (CPMF), em apreciação no 
Congresso Nacional, “terá pa-
pel muito importante nesse 
equilíbrio fi scal, assim como 
teve na época do governo Fer-
nando Henrique Cardoso, 
quando o presidente teve de 
trazer o Brasil de volta à rota 
do equilíbrio fi scal. Na épo-
ca, ele contou com a CPMF”, 
destacou.

A proposta do novo mi-
nistro da Saúde, Marcelo Cas-
tro (PMDB-PI), de cobrança 
da CPMF no débito e no cré-
dito, foi praticamente descar-
tada por Levy. Segundo ele, o 
tributo tem de ser temporário 
e com data para terminar.

“A CPMF é [na forma] a 
que o governo mandou e é 
temporária. Ela tem de ser 
provisória e é para criar uma 
fonte para se chegar com se-
gurança onde queremos. Essa 
segurança é a que leva a um 

país com mais investimentos, 
funcionando melhor e com 
melhor infraestrutura.”

“E também com mais in-
vestidores, com melhoria dos 
marcos regulatórios, com leis 
de concessões que facilitem 
os investimento e que permi-

tam que o Brasil cresça mais 
rápido e de maneira estrutu-
rada, tratando de temas [re-
lacionados] às despesas obri-
gatórias.” O ministro acres-
centou que as soluções são do 
tipo um, dois três. “Acertamos 
o Orçamento, com a econo-

mia crescendo rápido, os juros 
caindo - porque haverá menos 
risco na economia - e tratan-
do do médio prazo para evi-
tar qualquer voo de galinha. 
O que queremos é um cresci-
mento rápido, já e duradouro”, 
concluiu Joaquim Levy.

Caminho de volta ao crescimento só será alcançado se for concretizada a 
estabilidade fi scal; ministro da Fazenda cita exemplo do primeiro governo Lula

Levy reforça papel 
da estabilidade fi scal

// Livre Comércio

Tratado 
Transpacífi co 
é assinado por 
12 países

A pós quase cinco 
anos de negociação, 
Austrália, Brunei, 

Canadá, Chile, Japão, 
Malásia, México, Nova 
Zelândia, Peru, Singapura, 
Estados Unidos e Vietnã 
anunciaram ontem 
o chamado Tratado 
Transpacífi co de Comércio 
Livre (TPP, sigla em inglês). 
O acordo já é considerado 
o maior tratado de livre 
comércio celebrado na 
história mundial e reúne 
40% das riquezas do 
mundo.

A imprensa norte-
americana informou, 
inicialmente, que o acordo 
havia sido celebrado por 
meio de uma fonte da área 
econômica do governo, 
mas a assinatura do 
documento foi confi rmada 
pelo primeiro-ministro 
japonês, Shinzo Abe. Na 
prática, quando o tratado 
entrar em vigor, os países 
irão eliminar tarifas de 
comercialização de bens e 
serviços.

A assinatura do acordo 
é considerada a maior 
conquista econômica 
da gestão do presidente 
Barack Obama. Após a 
confi rmação do assinatura, 
ele afi rmou que o tratado 
representa “valores 
americanos” e disse que as 
empresas norte-americanas 
serão benefi ciadas, porque 
poderão vender mais 
produtos e serviços para 
o mundo. Outros blocos 
econômicos criticaram 
o TPP por ele ser uma 
ameaça às economias 
regionais. 

// Joaquim Levy disse que a despesa obrigatória é grande no Brasil e é preciso ter um orçamento confi ável

TÂNIA RÊGO / ABr
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Apresentador da TV americana, chef David Guas falou ontem à estudantes da 
Universidade Potiguar (UNP) sobre harmonização de sabores e os food trucks

Entre a jambalaia e 
a carne de sol

Troca de experiências culinárias

“P
ode ser 
que daqui 
a alguns 
anos a 
tendência 

do Food Truck seja 
champanhe com caviar... a 
gente não sabe”, comenta 
de maneira bem humorada 
o chef norte americano 
David Guas, durante um 
pequeno intervalo de sua 
aula para um grupo seleto de 
estudantes de Gastronomia 
da Universidade Potiguar 
(UnP).

Apresentador do 
programa “American Grilled”, 
exibido pelo Travel Channel, 
e ainda fonte constante de 
diversas atrações da TV 

norte americana, como o 
“Th e Today Show” (NBC), 
no qual já fez mais de 
20 participações, David 
defendeu para a reportagem 
as vantagens de se começar 
pelo “Food Truck”.

“Não precisa de grandes 
cardápios, nem de muitos 
funcionários, então é um 
primeiro passo importante, 
e também muito divertido”, 
comenta, reconhecendo que 
a febre começou nos EUA 
há cerca de 10 anos, mas 
que agora já se tornou “uma 
tendência global”, e que nem 
sempre tem os pratos mais 
baratos.

“O Food Truck tem 
uma certa simplicidade, 
de fato, mas isso também 
não quer dizer que os seus 
ingredientes sejam baratos. 

Muitas vezes o que a gente 
vê é um tipo específi co de 
culinária, por exemplo, como 
mexicana, tailandesa, e as 
pessoas gostam disso, então 
não precisa obrigatoriamente 
ser barato”, complementa.

Acostumado ao ambiente 
das TVs, David falou também 
sobre outra tendência 
de sucesso ainda mais 
recente: os realities shows 
gastronômicos, a exemplo do 
próprio “Master Chef Brasil”, 
cuja segunda temporada 
exibida e produzida pela 
Rede Bandeirantes de 
Televisão, quebrou recordes 
de audiência.

“O mais legal é que 
os programas não são 
apenas sobre comida ou 
competitividade, mas 
também sobre o contexto 

desses pratos. Programas 
educativos sobre gastronomia 
sempre existiram, mas 
chegou o momento em 
que eles pensaram “como 
podemos tornar isso mais 
atrativo?” e então começaram 
as competições”, opina, 
relatando a sua própria 
experiência no “American 
Grilled”, exibido pelo Travel 
Channel em julho do ano 
passado.

“Pra mim o mais estranho 
era estar fora da minha 
própria cozinha, sem falar 
que não gosto muito de 
seguir um roteiro, porque pra 
mim cozinha é um lugar de 
muita paixão e de conectar as 
pessoas, mas mesmo assim 
era interessante ver a energia 
entre os participantes”, 
garante

David está de passagem 
pelo Brasil a convite do 
Consulado Geral dos 
Estados Unidos no Recife, 
que comemora 200 anos de 
existência. Foi o próprio órgão 
que articulou com a UnP esse 
intercâmbio cultural entre 
o curso de Gastronomia da 
universidade e o Chef norte 
americano.

Na manhã de ontem o 
chef ensinou para uma seleta 
turma de 18 alunos um dos 
principais pratos típicos de 
sua cidade, Nova Orleans, 
no estado de Louisiana: a 
“Jambalaia”, que de acordo 
com boa parte dos próprios 
estudantes se parece bastante 
com a “galinhada” nordestina.

Hoje é dia de os 
estudantes retribuírem o 
conhecimento, ensinando 
David algumas das iguarias 
potiguares, como a carne de 
sol e a Ginga com Tapioca. 
Tudo será servido para um 
almoço fechado a convidados 
articulado pelo Consulado 
americano.

“Isso se chama Flor de sal, 
vem direto de Macau, uma 
cidade do interior do nosso 
estado”, diz uma das alunas 
para David que se mostra 
receptivo ao ingrediente e 
decide usá-lo em quantidade 
moderada no prato. Todos os 
ingredientes ainda estão crus 
e suas dicas são entendidas 
pela turma com ajuda de uma 
tradução simultânea.

“Em Louisiana nós 
colocamos paixão na 
cozinha”, avisa para a turma, 

brincando também com o 
fato de ele estar cozinhando 
com uma colher de pau. “As 
minhas guardo em casa. Não 
levo para a cozinha por conta 
da vigilância sanitária, mas 
sei que tem muita história 
aqui assim como na panela 
de barro”, responde a uma das 
alunas.

Para a reportagem David 
garante que uma de suas 
maiores paixões na cozinha 
é a mistura de ingredientes. 
“Essa é a razão pela qual eu 

cozinho”, resume, afi rmando 
que o hábito, aliás, não precisa 
ser um manual de instruções. 

“O respeito com a história 
de cada ingrediente deve ser 
proporcional à sua paixão 
pela cozinha”, diz, fazendo 
suas primeiras analogias 
entre a gastronomia de Nova 
Orleans e a brasileira.

“Ainda estou começando 
a fazer essas conexões, 
mas acredito que a maior 
semelhança entre as duas 
cozinhas esteja na paixão, é 
isso que estou vendo aqui 
desde que cheguei, e por 
isso é muito importante uma 
formação como essa que 
temos aqui (UnP)”, fi naliza.

Considerado pela revista 
“O”, da apresentadora, atriz 
e ativista norte-americana 
Oprah Winfrey, como um 
dos 10 melhores Chefs de 
pastelaria dos EUA, David 
mantém até hoje sua própria 
rede de restaurante, a “Coff e 
Bar Eatery Bayou Bakery”, 
tanto em Arlinton (Virginia), 
quanto em Washington (DC).

Henrique Arruda
Do NOVO

//  Chef americano David Guas: 
defensor do modelo food truck

// Em Natal, David Guas preparou uma jambalaia para alunos da UNP 

FOTOS: FRANKIE MARCONE / NOVO
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Aprenda a fazer a 
“Jambalaia de Frango e 
Linguiça”, um dos pratos 
típicos de Nova Orleans:

Ainda estou 
começando 
a fazer essas 

conexões, 
mas acredito 
que a maior 
semelhança 

entre as duas 
cozinhas 
esteja na 
paixão”

David Guas
Chef de cozinha

INGREDIENTES 

1 kg de Peito de Frango  
(desossado, sem pele e 
cortado em cubos)
1 colher de chá de sal
¼ colher de chá de Pimenta 
do Reino em pó
2 colheres de óleo vegetal
2 kg de linguiça defumada
(cortada em fatias)
2 cebolas médias (picadas)
1 pimentão grande 
(vermelho ou verde)
1 xícara de cebolinha 
(picada)
1 xícara de salsa fresca
(picada)
2 dentes de alho (picados)
3 xícaras de arroz
8 xícaras de caldo de 
galinha
3 xícaras de arroz
½ a 1 colher de chá de 
pimenta malagueta (picada)
8-12 ramos de salsinha 
(para ornamentação)

MODO DE PREPARO
Tempere o frango com 
½ colher de chá de sal e 
pimenta do reino. Aqueça 
o óleo em foto médio/alto. 
Adicione metade do frango 
e cozinhe por cerca de 5 
minutos, ou até dourar os 
lados. Retire da panela o 
frango pronto e cozinhe o 
restante do frango. Coloque 
em outra panela o frango 
já cozido. Mexa a linguiça 
até dourar. Retire o frango 
e a linguiça com uma 
escumadeira. Adicione a 
cebola, pimentão, ¾ de 
xícara de cebolinha e ½ 
xícara de salsa picada.
Refogue, mexendo por 5 
minutos. Adicione o alho e 
o arroz, mexendo sempre 
por dois minutos em média. 
Adicione o caldo de galinha, 
frango, linguiça, sal restante 
e pimenta malagueta. Deixe 
ferver. Reduza o fogo, tampe 
e cozinhe por 18 minutos em 
média, ou até que o arroz 
esteja macio e todo o líquido 
tenha sido absorvido. Retire 
do fogo e deixe descansar 
coberto, por 5 minutos. 
Antes de servir, adicione ¼ 
de xícara de cebolinha e ½ 
xícara de salsinha picada. 
Serve de 6 a 8 pessoas.
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CIDADES

Crescimento do número de práticas ilegais na internet a partir de usuários do Rio 
Grande do Norte traz para Natal comissão que investiga esse tipo de prática

Crimes na web preocupam 
autoridades potiguares

M A N T E R  O  P E S O ,  P R A T I C A R  A T I V I D A D E  F Í S I C A  E  E V I T A R  Á L C O O L  R E D U Z  R I S C O S

O 
brasileiro pas-
sa, em média, 
10 horas e 26 
minutos do seu 
dia navegan-

do na internet e acessando as 
redes sociais. Esse número 
já representa o dobro da mé-
dia mundial, que é de 5 horas 
e 50 minutos conectados por 
dia. Por essa razão, o país tor-
na-se ainda mais vulnerável à 
incidência de crimes ciberné-
ticos, praticados por pessoas 
que se aproveitam do anoni-
mato proporcionado pelo am-
biente virtual para realizar  de-
litos diversos, como roubo de 
informações sigilosas; divulga-
ção de pornografi a infantil; e 
até mesmo tráfi co de drogas e 
órgãos humanos.

No Rio Grande do Nor-
te, somente no ano de 2015, 
duas operações da Polícia Fe-
deral  já foram realizadas com 
o intuito de combater a práti-
ca desses crimes, sobretudo 
o de pedofi lia infantil. Tan-
to a operação Araceli, defl a-
grada em maio, como a ope-
ração Genesis, em setembro, 
cumpriram mandados de 
busca e apreensão em diver-
sas cidades do RN e de outros 
estados. Apenas a operação 
Araceli resultou em um sal-
do de três prisões em fl agran-
tes, além do recolhimento de 
um vasto material que seria 
divulgado através da internet.

De acordo com o dele-
gado Márcio Tenório, che-
fe do Núcleo de Inteligência 
da Superintendência Regio-
nal da PF no RN, a quantida-
de de fotos e vídeos de crian-
ças e adolescentes apreen-
didas nessas operações são 
bastante expressivas. “É algo 
absurdo! Nós tivemos doze 
alvos na operação Araceli e 
com apenas um deles nós 
encontramos 170 gigabytes 
de material. Para quantifi car 

isso em termos de arquivos, 
foi algo em torno de 710 mil 
fotos e 480 mil vídeos”, revela.

O alto índice de crimes ci-
bernéticos no estado moti-
vou a criação de uma Comis-
são Parlamentar de Inqué-
rito (CPI) com o objetivo de 
tentar coibir a prática desses 
delitos. Na manhã de ontem, 
aconteceu na Assembleia Le-
gislativa do Rio Grande do 
Norte, uma audiência pública 
que trouxe a discussão acerca 
do tema para mais próximo 
das instituições que comba-
tem a pedofi lia no RN.

Instaurada em agosto des-
te ano pela Câmara dos De-
putados, sob a presidência da 
deputada federal do estado 
de Rondônia, Mariana Carva-
lho (PSDB-RO), a CPI inves-
tiga crimes de diversas natu-
rezas que utilizam a internet 

como meio. A Comissão está 
dividida em quatro sub-rela-
torias, que atuam em casos 
de vazamento de informa-
ções pessoais, incitação ao 
ódio e racismo, crimes de or-
dem fi nanceira e os já citados 
crimes de pedofi lia.

Para a deputada, a CPI 
cumpre um papel bastante 
relevante, já que procura tra-
zer à tona esses casos, sobre-
tudo os de abusos infantis. 
“Hoje nós temos uma abran-
gência da internet muito 
grande, principalmente aqui 
no Brasil, o que acaba facili-
tando o contanto desses cri-
minosos com crianças e ado-
lescentes, que conseguem se-
duzi-las. Por isso essa CPI tor-
na-se tão importante”, explica.

Para o sub-relator da 
CPI, o deputado Rafael Mot-
ta (PROS-RN), o Rio Gran-

de do Norte possui uma vul-
nerabilidade muito grande 
com relação a esse tipo de 
crime e, mesmo não haven-
do um ranking entre os esta-
dos, é um dos que mais so-
frem com essa prática. “Infe-
lizmente, o estado do RN tem 
sido citado recorrentemente 
em todas as operações da Po-
lícia Federal que têm sido rea-
lizadas, a preocupação é exa-
tamente essa: trazer um pou-
co a CPI do cenário nacional 
para localizá-la na realidade 
do nosso estado”, afi rma.

Ainda segundo o deputa-
do, as facilidades proporcio-
nadas pela internet, em ter-
mos de comunicação, tam-
bém podem ser utilizadas 
para a prática desses crimes, 
que acabam não sendo inves-
tigados como deveriam ou 
tornam-se bastante difíceis 

de encontrar os responsáveis. 
“Eu costumo dizer que a web 
é como uma cidade, mas uma 
cidade em volta de uma né-
voa, onde você não consegue 
ver quem está fazendo o quê”, 
compara Rafael Motta.

A opinião do deputado 
também é corroborada pela 
presidente da CPI, Mariana 
Carvalho, que enxerga difi -
culdades na forma de se in-
vestigar os delitos cibernéti-
cos, uma vez que boa parte 
deles acontece na chamada 
“deep web”, além de não ha-
ver uma legislação que defi -
na com clareza esses crimes. 
“O nosso Marco Civil da In-
ternet não consegue chegar 
nem à ponta do iceberg, que 
é a web visível, aquela que na-
vegamos diariamente, imagi-
na o que há sob a superfície”, 
desabafa.

Por não serem localiza-
dos nos mecanismos de bus-
ca padrões da internet, os cri-
minosos cibernéticos optam 
por utilizar a “deep web” para 
descarregarem arquivos que 
contenham imagens de por-
nografi a infantil ou até mes-
mo oferecer outros “serviços”, 
como assassinatos por alu-
guel ou venda de drogas.

Também chamada de 
“web invisível” ou “web ocul-
ta”, a “deep web” não faz par-
te da internet convencional 
e, por isso mesmo, não pode 
ser acessada por qualquer na-
vegador, difi cultando a identi-
fi cação do IP do usuário. Por 
manter o utilizador anônimo, 
a Polícia Federal enfrenta di-
fi culdades para investigar cri-
mes que aconteçam nesse 
meio.

“Somente agora a Polícia 
Federal começa a desenvolver 
um norral sufi ciente para in-
vestigar a internet aberta, cha-

mada de Surface Web, mas os 
criminosos já estão começan-
do a migrar para a deep web, o 
que difi culta mais ainda o nos-
so trabalho”, diz o delegado da 
PF-RN Márcio Teonório.

Apesar disso, o sub-rela-
tor da CPI que investiga os 
crimes cibernéticos, o de-
putado Rafael Motta, acre-
dita que o diálogo promovi-
do pela Comissão pode aju-
dar a minimizar a incidência 
desses delitos. “A internet que 

nós navegamos hoje é como 
se fosse a ponta do iceberg: 
embaixo há muita coisa que 
a gente nem imagina que há 
no mundo virtual. Lá existem 
crimes que vão desde tráfi cos 
de órgãos, tráfi cos de pessoas, 
gente que paga para acompa-
nhar torturas ao vivo, entre 
outras coisas. É um pouco in-
digesto, mas precisamos tra-
zer isso à tona, até para ter 
uma noção do que precisa-
mos combater”, conclui.

Maioria dos crimes 
acontece na ‘deep web’

// Comissão Parlamentar de Inquérito da Câmara Federal esteve ontem na capital potiguar para discutir crimes cibernéticos

// Estado tem hoje 651.401 
alunos matriculados

ARGEMIRO LIMA / NOVO

Ildrimarck Rauel
Do NOVO

OMinistério da 
Educação divulgou 
ontem o resultado 

preliminar do Censo Escolar 
de 2015. O levantamento 
traz o número de matrículas 
na educação básica das 
redes públicas, nas redes 
municipal e estadual de 
ensino. De acordo com os 
dados iniciais, o Rio Grande 
do Norte tem hoje 651.401 
alunos matriculados. A 
quantidade é 24% menor 
que o registrado em 2014, 
quando se matricularam 
858.564 alunos. 

Os dados são referentes 
às inscrições feitas em 
creches, pré-escolas, ensinos 
fundamental e médio, 
à educação de jovens e 
adultos e educação especial. 
Abrange as áreas urbanas 
e rurais e a educação em 
tempo parcial e integral. 

Desta forma, em 
termos preliminares, o 
Rio Grande do Norte 
tem 39.381 crianças em 
creches, 63.528 alunos 
de pré-escola, 378.397 
estudantes do ensino 
fundamental, 101.498 jovens 
no ensino médio e outros 
68.597 matriculados na 
modalidade de educação 
para jovens e adultos. 

Apesar da diferença em 
relação ao ano passado, 
a assessoria do Instituto 
Nacional de Estudos e 
Pesquisas Educacionais 
Anísio Teixeira (Inep) 
informa que os números de 
2015 ainda são parciais e 
tendem a crescer.

No Brasil, estão 
matriculadas na creche 
1.933.445 de crianças; 
na pré-escola, 3.636.703; 
no ensino fundamental, 
32.516.737; no médio, 
6.770.271 e 2.765.246, 
na educação presencial 
de jovens e adultos. Um 
total de 47.622.402 alunos 
matriculados no Brasil. Já 
na educação especial são 
42.727 matrículas. 

A partir de hoje, os 
diretores das escolas terão 
30 dias para conferir e 
retifi car os dados. Segundo 
o Inep, contabilizar o 
número das matrículas 
é fundamental para o 
repasse de recursos e a 
execução de programas 
e políticas públicas na 
área da educação, como o 
Dinheiro Direto na Escola 
e o Fundo de Manutenção 
e Desenvolvimento 
da Educação Básica 
e de Valorização dos 
Profi ssionais da Educação 
(Fundeb).

De acordo com o 
calendário divulgado pelo 
Ministério da Educação, 
o envio do número de 
matrículas presenciais 
efetivas será feito pelo Inep 
até 30 de novembro.

// Educação

Rede pública 
do RN teve 
queda de 24% 
no número de 
matrículas 

Somente agora a 
Polícia Federal 

começa a 
desenvolver um 

norral sufi ciente 
para investigar a 
internet aberta”.

Márcio Teonório
Delegado da Polícia Federal

A internet que nós 
navegamos hoje 
é como se fosse a 

ponta do iceberg, 
embaixo há muita 
coisa que a gente 

nem imagina 
que há no mundo 

virtual.

Rafael Motta
Deputado Federal
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Pesquisa realizada com advogados em todo o Brasil apon-
ta que 83,5% dos profi ssionais são favoráveis a algum tipo de 
publicidade na advocacia. Desses, 36,2% são “totalmente a fa-
vor”, e 47,3% apoiam parcialmente a prática. 

A publicidade é mais bem aceita quando feita via newslet-
ter (90,5% a favor), internet (84,8% a favor), e-mail (74,5% a fa-
vor), revistas (73,4% a favor) e jornais (69% a favor). Por outro 
lado, a prática é rejeitada pela maioria quando veiculada em 
rádio (53,2% contra), televisão (62,8% contra),outdoors (69,2% 
contra), telemarketing (71,4% contra) e muros (82% contra). 

A opinião dos entrevistados sobre patrocínio de even-
tos jurídicos por escritórios, divulgação de e-mail em artigos 
publicados na imprensa e contratação de assessoria de im-
prensa foi semelhante à do Conselho Pleno da Ordem dos 
Advogados do Brasil para reformar o Código de Ética da Ad-
vocacia. Ou seja, a maioria foi favorável às três práticas: 89% 
apoiam a primeira, 90% suportam a segunda, e 85,8% defen-
dem a terceira. A pesquisa foi realizada pela empresa Gestão 
Jurídica Empresarial (Gejur).  

JULGAMENTO COM SESSÃO SECRETA
A pedido do Ministério Público será secreta a sessão do 

Pleno do Tribunal de Justiça que vai julgar o agravo regimen-
tal contra decisão liminar do desembargador Cornélio Alves, 
que suspendeu as investigações da operação Dama de Espa-
das. O MP alega querer ‘resguardar o sucesso das investiga-
ções’. O julgamento deverá acontecer nesta quarta. 

POSSE REPLETA DE CANDIDATOS
Seguindo a máxima de quem não é visto, não é lembrado, 

advogados interessados na vaga do Quinto Constitucional 
para o TRF5 circularam na posse do ministro Marcelo Navar-
ro. Fontes do Jurinews dão conta que o Ministério Público vai 
brigar pela vaga, por isso a OAB quer defl agrar o processo de 
escolha o quanto antes.

ATI NA FENALAW 
A ATI Jurídico participa da Fenalaw, de 20 e 22 deste mês, 

em São Paulo. A empresa potiguar vai apresentar na maior 
feira de negócios jurídicos da América Latina os serviços 
em tecnologia da informação e consultoria para escritórios 
de advocacia e departamentos jurídicos. Destaque para um 
aplicativo que facilita o dia-a-dia dos profi ssionais da área.

Caroline Maciel é a nova procuradora-chefe 
do MPF-RN

A procuradora da Re-
pública Caroline Maciel é a 
nova procuradora-chefe da 
Procuradoria da Repúbli-
ca no Rio Grande do Nor-
te. Caroline Maciel atua no 
Rio Grande do Norte desde 
1999 e já ocupou a chefi a da 
PR-RN entre os anos de 2008 
e 2009 e retorna agora para um novo mandato de dois anos. 

Eduardo Nobre volta para advocacia 
em tempo integral 

O advogado Eduardo 
Nobre deixou o cargo de 
consultor-geral do Estado 
que exercia desde o início do 
ano. Mesmo após o gover-
nador Robinson Faria tentar 
mantê-lo no cargo, o procu-
rador da República aposen-
tado decidiu se afastar do 
Governo. Eduardo Nobre já retornou suas atividades em tem-
po integral no escritório Nobre & Falcão.

83,5% dos advogados são favoráveis à 
publicidade na profi ssão, diz pesquisa

VICE-PRESIDENTE DA OAB NACIONAL, CLAUDIO LAMACHIA, 
DURANTE ATO DE DESAGRAVO AO ADVOGADO JOSÉ TITO, EM NATAL.

Quando um advogado é 
desrespeitado, todos os 
900 mil profi ssionais no 
Brasil também são, além do 
desrespeito à sociedade e 
ao estado democrático de 
direito. A postura de José Tito 
engrandece a advocia”

Vizinhos de cadeira no Pleno do STJ, o ministro Luiz Alberto 
Gurgel de Faria dá as boas vindas ao novo ministro Marcelo 
Navarro Ribeiro Dantas. 

No lançamento 
do seu livro de 
romance, o advogado 
Kennedy Diógenes 
com a presidente 
da Associação dos 
Advogados do RN, 
Rossana Fonseca, e o 
presidente da OAB-RN, 
Sérgio Freire

Jurinews
N O V O  C O R P O R A T I V O

João Ferreira
joaoferreirarn@gmail.com

Em nota, Sindicato dos Jornalistas cobra transparência de 
promotores quanto à Operação Novos Rumos

Sindicato questiona 
Ministério Público

A 
atitude de mem-
bros do Ministé-
rio Público do Rio 
Grande do Norte 
(MP-RN) quanto 

à divulgação de informações 
públicas sobre a Operação 
Novos Rumos, defl agrada no 
dia 29 de setembro e que tra-
ta de policiais militares inves-
tigado por corrupção e outros 
crimes, para a imprensa na-
cional em detrimentos dos ve-
ículos de comunicação locais 
gerou repercussão. 

Ainda ontem (5), o Sin-
dicato dos Jornalistas Profi s-
sionais do RN (Sindjorn) pe-
diu, através de nota, explica-
ções formais do órgão sobre a 
situação.

A sonegação de informa-
ções destacada pelo NOVO 
em reportagem publicada 
no sábado (3) foi questiona-
da pelo Sindjorn. “Queremos 
deixar claro que repudiamos 
qualquer tipo de tratamento 
diferenciado e de privilégios 
dados a veículos nacionais de 
imprensa em detrimento dos 
locais, que gozam igualmen-
te de seriedade, credibilidade 
e importância”, pontua o texto 
do sindicato. “Pedimos, assim, 
que o MP venha a público ex-
plicar as razões para fatos re-
centes que têm nos causado, 
no mínimo, estranheza e in-
comodado diversos profi ssio-
nais de imprensa”, completa.

A cobrança partiu da vei-
culação por parte do progra-
ma Fantástico, da TV Globo, 
de gravações feitas pelo MP-
-RN durante a investigação 
dos atos de 12 soldados e ca-
bos da Polícia Militar, inte-
grantes do 9º Batalhão de Poli-
ciamento Militar (BPM).

Os áudios gravados tan-
to em escutas ambientais co-
locadas em uma das viaturas 
do 9º BPM como de intercep-
tações telefônica mostram os 
policiais militares conversan-
do com trafi cantes de drogas, 
torturando suspeitos, dentre 
outras situações. 

O MP-RN difi cultou o aces-
so a tais arquivos e até mesmo 
a própria ação aberta na 11ª 
Vara Criminal da Comarca de 
Natal, responsável pela área 
de Auditoria Militar.

No dia da operação, duran-
te coletiva de imprensa, o pro-
motor de justiça Jorge Tonel 
afi rmou que o processo estava 
em segredo de Justiça e, por-
tanto, não poderia responder 
a todos os questionamentos. 

Entretanto, depois que os 

promotores foram indaga-
dos sobre um possível favore-
cimento á Rede Globo, a pro-
motora Patrícia Antunes, co-
ordenadora Grupo de Atua-
ção Especial do Combate ao 
Crime Organizado (Gaeco), 
disse que o processo não es-
tava em segredo de justiça. 
O promotor Sílvio Brito, que 
também participou da entre-
vista coletiva, reiterou e ga-
rantiu que não havia ocorrido 
qualquer vazamento à equipe 
global. Brito apareceu como 
um dos entrevistados pelo re-
pórter Maurício Ferraz na noi-
te de domingo.

Diante da informação sob 
a queda do sigilo, a reporta-
gem do NOVO tentou aces-
sar o processo na quarta-fei-
ra (30/9), que já estava sem a 
manta do segredo de Justiça 
então há dois dias. Ao chegar 
à 11ª Vara, a reportagem foi 
informada por uma servido-
ra que o processo havia sido 
levado de volta ao Ministério 
Público. 

Segundo a servidora, o 
promotor Emanuel Dhayan 
Bezerra de Almeida havia de-
terminado que qualquer in-
formação sobre o caso deveria 
ser requisitada a assessoria de 
imprensa do MP-RN.

O NOVO só veio a ter aces-
so ao processo na sexta-fei-
ra (2), quando foi permitida a 
leitura os autos. Mesmo assim, 
nenhuma das gravações foi 
cedida aos jornais locais, ou 
sequer estavam anexadas no 
processo. Não havia qualquer 
mídia digital anexada.

Ainda na noite de sexta-
-feira, o Ministério Público in-
formou através de sua conta 
no Twitter que denunciou 14 

Paulo Nascimento
Do NOVO

NOTA DO SINDICATO

O Sindicato dos Jornalistas Profi ssionais 
do Rio Grande do Norte solicita do Ministério 
Público Estadual explicações formais quanto 
à postura recente de alguns membros dessa 
respeitada instituição.
Queremos deixar claro que repudiamos qualquer 
tipo de tratamento diferenciado e de privilégios 
dados a veículos nacionais de imprensa em 
detrimento dos locais, que gozam igualmente de 
seriedade, credibilidade e importância.
Pedimos, assim, que o MP venha a público 
explicar as razões para fatos recentes que 
têm nos causado, no mínimo, estranheza e 
incomodado diversos profi ssionais de imprensa. 
Nós, jornalistas, assim como o Ministério Público, 
temos responsabilidade social.
Além disso, mesmo sabedores do dispositivo da 
autonomia funcional e respeitando totalmente a 
liberdade de expressão, repudiamos a postura 
de alguns membros do Ministério Público 
Estadual no tocante à atuação da imprensa 
potiguar. 
Citações generalizadas são sempre perigosas. 
Por isso, exigimos respeito enquanto categoria. 
É preciso deixar claro a quem se dirige a 
crítica e porque. Se aos donos dos veículos de 
comunicação ou a nós, jornalistas profi ssionais.
Por fi m, reafi rmamos o respeito que temos pelo 
Ministério Público Estadual que, obviamente, não 
pode ser confundido com o pensamento de um 
ou outro membro. 
A instituição é bem maior. 
Nós, jornalistas do Rio Grande do Norte, 
esperamos manter a relação parceira de sempre. 
O que temos certeza de que será possível.

Sindjorn.

pessoas por conta das inves-
tigações da Operação Novos 
Rumos. O grupo foi denuncia-
do por corrupção passiva, pe-
culato-furto, receptação, pre-

varicação e violação de domi-
cílio. Até a tarde de ontem, a 
denúncia ainda não tinha sido 
juntada ao processo aberto na 
11ª Vara Criminal.

// Crise

Sistema prisional registra 12 mortes em três meses

Quatro detentos foram 
encontrados mortos 
dentro de unidades 
prisionais do RN du-

rante as primeiras da manhã 
de ontem (5). Assim, chega a 
12 o número de mortes den-
tro do sistema penitenciário 
desde agosto até o início des-
ta semana. A suspeita é de que 
pelo menos duas das mortes 
tenham acontecido por conta 
da briga de facções.

As mortes deste mês – as 
primeiras desde o fi m da se-
gunda crise nas cadeias poti-
guares em 2015, no início de 
setembro – ocorreram na Pe-
nitenciária Estadual do Seri-

dó Desembargador Francisco 
Pereira da Nóbrega “Pereirão”, 
em Caicó, e no presídio provi-
sório Professor Raimundo No-
nato Fernandes, na zona Nor-
te de Natal.

Em Caicó, foram assassi-
nados os detentos José Fagner 
Tibúrcio da Fonseca, 33 anos, 
e Sairo Luan Leite, 21. Eles es-
tavam recolhidos na área de 
triagem, quando presos abri-
ram um buraco em uma pa-
rede do local com uma grade 
retirada de uma cela do Pavi-
lhão C, invadiram o setor e es-
faquearam José e Sairo.

A dupla tinha chegado ao 
Pereirão na semana passada 

dizendo que seriam membros 
do Primeiro Comando da Ca-
pital (PCC). Por conta disso, 
com medo de represálias por 
parte de integrantes do Sindi-
cato do Crime do RN, a trans-
ferência dos dois estava acer-
tada para esta segunda-feira.

A Penitenciária do Seri-
dó foi palco de alguns dos 
mais intensos confrontos en-
tre PCC e Sindicato em agos-
to passado. Lá um pavilhão in-
teiro foi inutilizado, um deten-
to foi morto e vários outros fo-
ram feridos durante dois dias 
de confronto.

As outras duas mortes 
dentro do sistema prisional 

aconteceram no presídio pro-
visório da capital. Ainda du-
rante as primeiras horas da 
manhã, os agentes penitenci-
ários do presídio Raimundo 
Nonato encontraram os cor-
pos de Edson do Nascimento 
e Alexandre Ferreira de Frei-
tas amarrados a lençóis que 
estavam presos a uma grade 
do pavilhão B da unidade pri-
sionais. Os dois presos divi-
diam uma cela neste mesmo 
pavilhão.

O caso será investigado 
pela Polícia Civil, mas a pró-
pria direção do presídio des-
carta inicialmente a ocorrên-
cia de um “duplo suicídio”.

// Em coletiva, promotores negaram benefícios; ‘Fantástico’ teve acesso a informações públicas sonegadas

 FÁBIO CORTEZ / NOVO
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ESPORTES

Com pior sequência dos pontos corridos, ABC 
luta para não chegar a 19 jogos sem vitória

ABC tenta evitar 
turno perdido

// Edno marcou gol que decretou a última vitória do ABC na Série B

FÁBIO CORTEZ / NOVO

Sequência negativa
11 derrotas
7 empates

América-MG 2 x 1 ABC
ABC 1 x 4 Paraná

Sampaio Corrêa 3 x 2 ABC
ABC 0 x 1 Ceará
ABC 0 x 3 Bahia

Mogi Mirim 2 x 2 ABC
Botafogo 3 x 1 ABC

ABC 0 x 1 Boa Esporte
Oeste 1 x 1 ABC

ABC 2 x 2 Criciúma 
Luverdense 1 x 1 ABC
ABC 1 x 1 Santa Cruz
Bragantino 3 x 1 ABC

ABC 0 x 0 CRB
Paysandu 3 x 2 ABC

ABC 0 x 0 Vitória
Náutico 3 x 0 ABC
Macaé 3 x 1 ABC

Leonardo Erys
Do NOVO

E N C O N T R A R  C Â N C E R  N O  I N Í C I O  T O R N A  O  T R A T A M E N T O  M E N O S  A G R E S S I V O

ESTADO DO RIO GRANDE DO NORTE
ASSEMBLEIA LEGISLATIVA DO RIO GRANDE DO NORTE

AVISO DE LICITAÇÃO - PREGÃO PRESENCIAL Nº024/2015.

A Fundação Djalma Marinho, por intermédio da Assembleia Legislativa do Estado do Rio
Grande do Norte, através do seu pregoeiro, torna público que fará realizar a licitação, a seguir
especificada: Modalidade: Pregão Presencial Nº024/2015. OBJETO:

O Pregoeiro informa, que o edital e seus anexos estão disponíveis na sala de reuniões de
licitações da Assembleia Legislativa (prédio anexo), localizado na rua Jundiaí, 481, Bairro Tirol,
Natal/RN, diariamente, no horário das 08:00h às 13:00h, site oficial da Assembleia
( ) ou solicitado através do e-mail . A empresa que
desejar participar do certame deverá observar as regras de habilitação contidas no respectivo
edital,

Natal, 05 de outubro de 2015.

PREGOEIRO OFICIAL - AL/RN.

CONTRATAÇÃO DE
EMPRESA ESPECIALIZADA PARA PRESTAR SERVIÇO DE SEGURANÇA ARMADA NO
PRÉDIO DAFUNDAÇÃODJALMAMARINHO. Data/Hora: 20 de outubro de 215 - 9h (nove)
horas.

bemcomoobservar o local ondeserá realizadoocertame.

THIAGO ROGÉRIO DE MELO JÁCOME

www.al.rn.gov.br pregaoalrn@rn.gov.br

ESTADO DO RIO GRANDE DO NORTE
ASSEMBLEIA LEGISLATIVA DO RIO GRANDE DO NORTE

AVISO DE LICITAÇÃO
ITENS EXCLUSIVOS E NÃO EXCLUSIVOS PARA MICRO E PEQUENAS EMPRESAS

PREGÃO PRESENCIAL - SRP Nº 025/2015

AAssembleia Legislativa do Rio Grande do Norte, através do seu pregoeiro, torna público que fará
realizar a licitação a seguir especificada: Modalidade: Pregão Presencial para Registro de Preços nº
025/2015, para

. O pregoeiro informa que o edital e seus anexos estão
disponíveis na sala de reuniões de licitações da Assembleia Legislativa (prédio anexo), localizado
na rua Jundiaí, 481, bairro Tirol, Natal/RN, diariamente, no horário das 08:00h às 13:00h, site oficial
da assembleia ( ) ou solicitado através do e-mail . A empresa
que desejar participar do certame deverá observar as regras de habilitação contidas no respectivo
edital, bem como observar o local onde será realizado o certame.

Natal, 05 de outubro de 2015.

Pregoeiro oficial AL/RN

eventual aquisição de material de limpeza e descartáveis. Data/hora: 20 de
outubro de 2015 - 11:00 (onze) horas

Thiago Rogério de Melo Jácome

www.al.rn.gov.br pregaoalrn@rn.gov.br

Edital de Intimação. O Oficial de Registro de Imóveis desta Cidade, na conformidade do Art. 26, §4º e demais
dispositivos aplicáveis da Lei nº 9514/97, devidamente autorizado pela credora Brazilian Securities Cia de Securitiza-
ção, CNPJ: 03.767.538/0001-14, Intima o Sr Rodrigo Robson Souza de Albuquerque, inscrito nº CPF 034.370.256-
86, para fins de cumprimento das obrigações contratuais, em virtude do mesmo se encontrar em local incerto e não sabido,
conforme certificado pelo Oficial de Registro de Títulos e Documentos responsável pela citada intimação, para que, no
prazo de 15 dias, efetue os devidos pagamentos das parcelas vencidas e que se vencerem no valor de R$
169.435,92; referente a uma residência unifamiliar com pavimento único, nesta cidade; registrado sob a matricula 8557,
deste Cartório. Até a data do pagamento, dos juros convencionais, das penalidades e dos demais encargos contratuais,
dos encargos legais, inclusive tributos imputáveis ao imóvel, além das despesas de cobrança e intimação, conforme disposição
expressa no Art.26, §1º da Lei nº 9.514/97. Na oportunidade informamos ainda que fica V.S.ª cientificados que o não
cumprimento da referida obrigação no prazo, ora estipulado, garante o direito de consolidação da propriedade do imóvel
em favor da credora, já acima mencionada. Devera desconsiderar o presente edital caso já encontra-se quitado os referidos
e devidos débitos. Currais Novos/RN, 23 de setembro de 2015. João Batista Guimarães, Oficial de Registro de Imóveis.

RESULTADO DE HABILITAÇÃO
PL Nº 0107/2015 - CONCORRÊNCIA NACIONAL

HABILITAR
INABILITAR

Objeto

A v i s o

CONSTRUTORA GALVÃO MARINHO LTDA LC
CONSTRUÇÕES E SERVIÇOS LTDA, PELICANO COMÉRCIO CONSTRUÇÕES E
SERVIÇOS LTDA, I&M CONSTRUÇÕES LTDA-EPP e BMB CONSTRUÇÕES LTDA

aprazada 19 de
outubrode2015 às 09:00hs

A Comissão

: Execução dos serviços de engenharia relativos à pavimentação em parelelepípedo e
asfalto, nos logradouros de Parnamirim/RN, conforme ordem de licitação nº 0075 - S/2015 - DO.

A Comissão Permanente de Licitação - CPL, no uso de suas atribuições legais, torna público
que após análise dos documentos de habilitação, decidiu por a empresa

e por as empresas:.

e não
havendo recurso a abertura do envelope “B” Proposta de Preços fica para o dia

.

Natal/RN, 05 de Outubro de 2015.

PREFEITURA MUNICIPAL DE MACAU

para aquisição de
gêneros alimentícios da agricultura familiar e do empreendedor familiar rural, para atender
aos alunos matriculados nas escolas de educação infantil e fundamental da rede pública
municipal deMacau/RN - ProgramaNacional deAlimentaçãoEscolar/PNAE

período de 06 a 26 de outubro de 2015

Fagner Luiz Teodósio de Oliveira

Chamada Pública nº 001/2015
Aquisição de Gêneros Alimentícios da Agricultura Familiar

O Município de Macau, Estado do Rio Grande do Norte, através da Comissão Permanente de
Licitação torna público aos interessados, a Chamada Pública nº 001/2015,

, em atendimento a
Lei 11.947/2009, da Resolução CD/FNDE nº 26 de 17/06/2013 e a Resolução CD/FNDE nº 4/2015,
de 02 de abril de 2015, para o período compreendido na data da assinatura do contrato até 31 de
dezembro de 2015. O recebimento da documentação e do projeto de venda ocorrerá durante o

, na sala de reuniões da Comissão Permanente de Licitação
da Prefeitura Municipal, localizada na Rua Barão do Rio Branco, n° 17 - Centro - Macau/RN. Por fim,
torna público que o exemplar completo do edital, inclusive os anexos pertinentes, acham-se à
disposição dos interessados no endereço acima citado, no horário das 08:00h às 13:00 horas, de
segunda a sexta-feira.

Macau/RN, 05 de outubro de 2015

Presidente da CPL-Macau/RN

N
aquela terça-fei-
ra à noite, dia 
7 de julho, em 
meio à marca-
ção de três za-

gueiros, Edno recebeu passe 
de Rafael Miranda, girou para 
cima da marcação e, com ca-
tegoria, tirou do goleiro Már-
cio para balançar as redes. Foi 
o gol da virada do ABC dian-
te do Atlético-GO no estádio 
Serra Dourada pela 11ª ro-
dada da Série B. Aquela se-
ria a última vitória do Alvine-
gro até então no ano. Hoje, às 
20h30, na Arena das Dunas, 
o Elefante recebe novamen-
te o Dragão Goiano para evi-
tar completar um turno (19 
jogos) sem vencer nenhum 
adversário. 

A marca já é ingrata. Nin-
guém, na história dos pontos 
corridos, passou tanto tem-
po sem conquistar três pon-
tos numa partida. O Duque 
de Caxias, na Série B de 2011, 
era quem carregava a pior 
sequência, com 16 partidas 
de jejum. Os quase três me-
ses sem vencer do time po-
tiguar já superou o recorde 
negativo.

Sem o ABC se dar bem, 
quem também não consegue 
sair de campo feliz é o técni-
co Hélio dos Anjos. A derrota 
para o Macaé por 3 a 1 no sá-
bado passado representou a 
10ª sem vitória com ele no co-
mando da equipe.  

E essa crise de resulta-
dos tem refl etido na tabela de 
classifi cação. Atualmente na 
19ª posição, o Elefante está a 
11 pontos de sair da zona de 
rebaixamento e, caso queira 
escapar da Série C, precisa ti-
rar essa diferença em apenas 

nove rodadas restantes. A si-
tuação é tão delicada, que, se-
gundo o matemático Tristão 
Garcia, o Alvinegro tem 99% 
de chances de ser rebaixado. 

Para a partida, o técnico 
Hélio dos Anjos fez mistério 
e fechou o treino de ontem. 
O comandante terá dois des-
falques no time principal que 
vem atuando. O volante Rafa-
el Miranda recebeu o tercei-
ro cartão amarelo diante do 
Macaé e está suspenso.  Ou-
tro que também não poderá 
entrar em campo é o volante 
e lateral Michel Benhami, que 
recebeu o cartão vermelho na 
rodada passada. 

A situação do ABC atuan-

do em Natal é ainda mais dra-
mática: o time está próximo 
dos seis meses de jejum. A úl-
tima vitória foi diante do Amé-
rica, na Arena das Dunas, no 
dia 19 de abril, por 2 a 0. 

Nesta Série B, o time não 
venceu nenhuma partida 
como mandante. Foi a pri-
meira vez que uma equipe fi -
cou um turno sem ganhar em 
casa na história dos pontos 
corridos. 

Para tentar encerrar essa 
sequência negativa, o time 
terá duas oportunidades: 
além do Dragão Goiano, o 
Alvinegro encara o América-
-MG, no dia 17 deste mês, na 
Arena das Dunas pela Série B. 

FICHA
TÉCNICA

ABC
Saulo; Ednei, Luizão, 

Adriano Alves e Jeferson 
Paulista; Fábio Bahia, 

Jardel, Ronaldo Mendes 
e Erivelton; Edno e 

Romarinho
Técnico: 

Hélio dos Anjos

Atlético-GO
Márcio; Éder Sciola, 

Marcus Winícius, Samuel 
e Danilo Tarracha; 

Feijão, Pedro Bambu, 
Jorginho e Willie; Arthur 

e Júnior Viçosa
Técnico: 

Gilberto Pereira

Estádio: Arena das 
Dunas, em Natal-RN 

Hora: 20h30. 
Árbitro: Emerson Luiz 

Sobral-PE
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Corrida atraiu atletas profi ssionais e amadores de todas as 
idades e organização celebra recebimento do evento

Reveza Natal 
supera expectativas

Um sucesso 
de corrida

// Capital potiguar foi ponto de partida para o circuito que, até o fi m do ano, ainda passará por João Pessoa-PB, São Luís-MA e Aracajú-SE

// Magnólia: “Proposta do 
Reveza foi bem aceita”

// Maria Serafi na Nascimento, 65, se destacava entre os corredores

// Circuito foi o primeiro rústico de revezamento realizado em Natal

// Prova permite que amigos e familiares corram em conjunto

// Equipe CARN venceu a prova geral masculina (20km)

FOTOS: FÁBIO CORTEZ / NOVO

RESULTADO GERAL 

Reveza Etapa Natal

– Geral Feminino – 5km (individual) 
1 – Antônia de Jesus Ferreira Soares (26:05)
2 – Cícera Senhora de Souza Andrade (26:06)
3 – Ingrid Beatriz Kanitz (27:29)

– Geral Masculino – 5km (individual) 
1 – Christian Ribeiro de Sousa (18:44)
2 – Eglício Linhares Avelino Júnior (19:10)
3 – Johnata Tavares Soares (19:34)

– Geral Feminino – 10km (individual)
1 – Alice Maria da Nova Fernandes (51:53)
2 – Verônica de Sousa Vale (58:24)
3 – Taritza Tonniges Puggina (59:63)

– Geral Masculino – 10km (individual)
1 – Augusto Ribeiro Rodrigues (38:51)
2 – Gleydson Rodrigues Monteiro (39:44)
3 – Ítalo Alex Silva Jacinto (43:11)

– Geral Feminina – 10km (dupla)
1 – ALAT-LAGOA NOVA (41:03)
2 – Beach Bike Run 5 (59:35)
3 – The Powerful (1:04:06)

– Geral Masculina – 10km (dupla)
1 – Potiguar Runner/Centel Cursos (39:47)
2 – Potiguar Runner/CARN (40:50)
3 – Fuselos (51:10)

– Mista – 10km (dupla)
1 – Atlantico/Shokante (39:56)
2 – Nordestão (47:36)
3 – SESI Corridas 2 (49:24)

– Geral Feminina – 15km (trio)
1 – 4 Life (1:29:08)

– Geral Masculina – 15km (trio)
1 – ALAT-Lagoa Nova 1 (53:09)
2 – Guerreiros do Sistema 2 (1:02:08)
3 – WMP KZN Running (1:13:25)

– Misto – 15km (trio)
1 – Bruthus Runners (1:11:32)
2 – Ousadia Runners (1:16:24)
3 – Anjoro (1:33:18)

– Geral Feminina – 20km (duplas)
1 – Bicho do Mato Trail Run (2:04:01)
2 – S2 Runners (2:09:56)

– Geral Masculino – 20km (duplas)
1 – Edigar e Luigi (1:19:16)
2 – Santa Clara (1:21:55)
3 – Equipe Acari (1:34:40)

– Misto – 20km (duplas)
1 – Top Runners Natal (1:41:16)
2 – Rony Cross & Fit (1:56:11)

– Geral Feminina – 20km (quarteto)
1 – Bech Bike & Run 1 (1:43:42)
2 – Reveza Natal (2:03:30)
3 – Beach Bike & Run 2 (2:04:17)

– Geral Masculino – 20km (quarteto)
1 – CARN 1 (1:11:41)
2 - CARN 2 (1:18:20)
3 – STI OS100BOLTS (1:27:10)

Para ter acesso completo ao resultado fi nal da disputa, 
basta acessar o site www.chiptiming.com.br.

Norton Rafael
Do NOVO

E X A M E S  C L Í N I C O S  R E G U L A R E S  S Ã O  F U N D A M E N T A I S  P A R A  D E T E C Ç Ã O  D A  D O E N Ç A

A
os 65 anos, 
Maria Serafi na 
Nascimento se 
destacava en-
tre os milha-

res de atletas que se aglome-
ravam na Praça Pedro Ve-
lho no último sábado, para 
a disputa do Circuito Reve-
za – Etapa Natal. Aposen-
tada e sem o companheiro 
“há muito tempo”, como ela 
mesma afi rmou, Maria Sera-
fi na esbanjava boa forma e 
uma alegria do tamanho do 
seu largo sorriso quase nun-
ca interrompido.

Moradora do bairro do 
Tirol, na zona Leste de Na-
tal, a vovó-atleta não deixou 
que a idade interrompesse 
a sua paixão pelas corridas. 
Desde muito cedo, apren-
deu que as distâncias eram 
curtas quando a necessida-
de batia na porta. “Come-
cei a caminhar de casa para 
o trabalho, pois não tinha 
condição de pegar o trans-
porte”, relembrou.

Todo o esforço tinha um 
único objetivo: criar da me-
lhor maneira possível, den-
tro das possibilidades fi nan-
ceiras escassas, a sua fi lha, 
a quem trata como “o meu 
tesouro”. 

E a perseverança pare-
ce ter sido bem recompen-
sada. Maria Serafi na não 
cansa de olhar com orgulho 
para o tênis rosa com ama-
relo fl uorescente de marca 
bacana, que seria estreado 
naquela tarde, e afi rmar “foi 
minha fi lha quem me deu. 
Vou correr por ela hoje”.

“A minha meta é percor-
rer os cinco quilômetros do 
Reveza abaixo de meia hora. 
Quero fazer bonito”, revela-
va a aposentada, momentos 
antes da largada.

Apesar de treinar diaria-
mente, Maria Serafi na não 
segue nenhuma dieta es-
pecífi ca e pouco se preocu-
pa em buscar acompanha-
mentos profi ssionais. Antes 
da prova começar, ela toma 
dois copos de suco de laran-
ja oferecidos pela organiza-
ção do evento, faz um leve 
aquecimento, que não vai 
além de alguns poucos aga-

chamentos, e logo se coloca 
na guia de partida. “Vou fa-
zer bonito”, reforçava.

Próximo a Maria, um 
grupo de atletas da equipe 
Bruthus Runners, uma das 
mais bem ranqueadas de 
Natal, conversa sobre a es-
tratégia do time para a dis-
puta. Eles correram em trio, 
na modalidade mista. Sávio 
Luna, D’João Barros e Adria-
na Aquino contam não ter 
tido tempo para se preparar 
adequadamente para o Re-
veza. “Corremos uma mara-
tona no fi m de semana pas-
sado”, relatam.

Mesmo assim, o grupo 
se mostra otimista. “Quere-
mos correr abaixo dos 25 
minutos cada um. Vamos 
buscar a superação”. A equi-
pe é dividida e cada um vai 
para sua baia.

Cinco. Quatro. Três. 
Dois. Um. É dada a largada 
e milhares de pessoas saem 
apressadas, cada um em 
busca do seu objetivo.

Apenas 18 minutos e 44 
segundos depois da largada, 
Christian Ribeiro de Sou-
sa cruza a linha de chega-
da.  Ofegante e esgotado fi si-
camente, o atleta sorri e afi r-
ma “corri bem, corri bem”.

A expressão de Christi-
na vai se repetindo minu-
to a minuto. Cada um que 
cruza a linha de chegada ou 
que encerra a sua participa-
ção no revezamento e pas-
sa o bastão para o colega 
demonstra um sentimento 
particular. A maioria está fe-
liz. Comemora com cansa-
ço a feitura do dia.

Vinte e oito minutos e 
dois segundos após a lar-
gada, Maria Serafi na Nasci-
mento cruza a linha de che-
gada. Ainda sorrindo, pega a 
sua medalha, põe no peito 
e afi rma: “Foi para ela. Cor-
ri por ela”. O tempo foi abai-
xo do esperado, mas ela não 
se importa muito. “O im-
portante é correr e se sen-
tir bem”.

A equipe da Bruthus 
Runners encerra a sua parti-
cipação acima do tempo es-
timado. O trio chega ao fi nal 
em uma hora e 11 minutos, 
mas também comemora. 
“Não era o tempo que gosta-
ríamos, mas foi bom”.

O Circuito Reveza – Eta-
pa Natal mobilizou milha-
res de atletas amadores e 
profi ssionais na tarde do úl-
timo sábado. Para Magnó-
lia Figueiredo, coordenado-
ra do evento, todas as ex-
pectativas foram superadas. 
“Imaginávamos um núme-
ro inferior a essa quantida-
de de atletas. Sinal que a 
proposta do Reveza foi bem 
aceita em Natal”, comentou 
Figueiredo.

Para o casal Magna Cos-
ta e Sidney Malone, o méto-
do do Circuito Reveza au-
menta o estímulo para a dis-
puta da competição. Isso 
porque o tempo de cada 
atleta é fundamental para 
o sucesso coletivo do gru-
po. “Precisamos dar o me-
lhor para não comprometer 
a equipe”, concordam.

O mesmo afi rma Clenil-
son Oliveira, um dos vence-
dores da modalidade quar-
teto masculino. Atleta pro-

fi ssional, ele destacou a or-
ganização do evento e a 
competitividade da prova. 
“É uma corrida diferente 
porque é disputada em gru-
po. Isso é muito interessan-
te. Temos que nos esforçar 
muito para não deixar cair 
a peteca da equipe”, contou.
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“Se você não for 
melhor amanhã 
do que você foi 

hoje, então qual 
a sua serventia 
para amanhã?” 

(anônimo)

ARQUIVO

BOBFLASH

J.O.

// Celebrando a vida e a amizade Gioconda/Marcos Leão, 
Soraya/Nelson Freire

//Ricardo Sergio de Faria celebrando a vida no abraço com o tio 
Governador Robinson Faria e Julianne. 

//Th iego Casado divide felicidades com o love Beatriz Hunka.

Carpe 
Diem

Lá em Salvador 
cumprimentos de 
parabéns para Selma 
Bittencourt. 
- Hoje é o Dia de São 
Bruno.

PA
RA
BÉNS

Circulando
No melhor estilo romântico 
formava mesa de dois no 
jantar do Cascudo Bistrô, 
Arturo Arruda Câmara e 
Larissa Luana. Ocasião com a 
opção dos sabores do pedaço 
regada a tinto de boa safra.

Também
No pedaço numa resenha das 
melhores os mais queridos 
Jarbas Bezerra, Soledade 
Fernandes e Dani Fonsêca. 

Visita
Glorinha Távora e o 
maridão Bill em temporada 
natalense aproveitando para 
rever familiares e amigos. 
No roteiro do casal visita 
Caraúbas onde ela tem 
familiares e amadrinha a 
banda da cidade. Alegria 
encontrar o casal no festão de 
à rigor em comemoração dos 
5.0 do colunista campinense 
Rogério Freire, na noite de 
sexta passada,  no Palácio das 
Nações em Campina Grande. 
Ocasião super prestigiada por 
convidados de várias capitais 
do Nordeste, como todas 
que Flavio assina. Onde a 
elegância, organização, bom 
gosto, sem exageros, fi zeram a 
noitada comme il fault!

A festa!
E a noite de sábado passado 
teve endereço certo. A 
Praia de Areia Preta, onde 
aconteceu a big party 
Virote dos Amigos, tendo 
como anfi triões o quinteto 
Ricardo Sergio Faria, Eugênio 
Protásio, Th iego Casado, 
Troy Terence e Felipe Aguiar 
que no melhor estilo luxo, 
organização pilotou a festa 
do ano. Fartura to-tal de gente 
bonita e descolada ou melhor: 
o beautiful people natalense 
fez pit stop no pedaço na 
maior descontração até as 
7 da matina. Quer mais? 
Sem enfado molhando 
as gargantas e fazendo a 
descontração maior ainda: 
Gold Label, borbulhas 
Chandon, open bar de Grey 
Goose, Skol Beats, Budweiser, 
energizantes e por ai vai. 
Mesas de antipastos e bufê 
de quentes e frios fi zeram os 
sabores. E completando o 
brilho da noite, iluminação 
da Castelo Casado. Ai que 
tudo! Gente, confesso que 
há muito não via tanta gente 
bonita e descolada por metro 
quadrado.

Inauguração
Em sessão corta fi tas, a 
‘Galeria 490’ será inaugurada 
amanhã à noite, às 19h, na 
Rua Apodi, 490, no mesmo 
ambiente do Espaço Qu4tro.

Roteiro
E Glorinha Távora em sua 
curta temporada natalense 
pilotará sessão luluzinhas 
reunindo amigas dos tempos 
de Escola Doméstica, em 
ocasião de muito tricô e 
descontração.

Cars
A Land Rover produzirá o 
Range Rover Evoque dando 
início às produções da 
primeira fábrica no Brasil. 
Você pode conferir alguns 
modelos da marca na PG 
Prime. Leia mais em GFK no 
JotaOliveira.com.br

Search
Esse fi m de semana o Instituto Datafolha divulgou uma 
pesquisa em que revela a indignação dos brasileiros com a 
violência e a falta de segurança. Ainda segundo a pesquisa, 
para o povo, “bandido bom, é bandido morto”. Leia mais em 
Take a Note no blog JotaOliveira.com.br

Limited
Após o grande sucesso do pigmento dourado em ouro 24 
kt, que foi usado na boca das modelos durante a Semana 
de Moda de Milão, a Prada anunciou que ainda este mês 
irá lançar uma edição limitada do produto, que até então é 
desconhecido. Leia mais em Fashion no JotaOliveira.com.br

Requebros
 Os convidados 
selecionados a dedo 
celebraram a vida e o 
encontro de amigos no 
melhor estilo dançante ao 
som das trilhas sonoras a 
cargo de Forró Estribado, 
Th iago Teixeira, Pedro 
& Erick, participação 
especial de Pedrinho 
Pegação, Projeto Stein 
Live (DJ + guitarra), 
DJ Macela Bah e DJ 
Guilherme Moss.

Estratégia
O processo de 
impeachment contra a 
presidente Dilma pode 
fi car para o ano que vem. 
De acordo com os líderes 
da base governista, o 
principal fator para 
essa decisão, é o 
calendário tumultuado 
de fi m de ano. 
- Essa mudança só será 
conveniente para Dilma 
que poderá desfrutar 
mais um pouco do poder 
e roubar ainda mais do 
povo brasileiro. 

Reconhecimento
No dia 10 de dezembro será realizada a premiação de 
mais uma edição do Prêmio Nobel. No começo da manhã 
de ontem, foi divulgado os homenageados da categoria 
‘Medicina’. Este ano os ganhadores são os três autores das 
terapias contra a malária e verminoses. Leia mais em GFK no 
JotaOliveira.com.br

Representando
Na semana passada, o humorista Fabio Porchat e 
representantes do projeto social AfroReggae, receberam a 
bandeira da ONU. Eles são apoiadores das 17 Metas Globais, 
estabelecidas pela Organização e representaram o país. Leia 
mais em GFK no blog JotaOliveira.com.br

Destaque
Nesse fi m de semana o 
RN foi assunto no jornal 
Folha de S. Paulo, tudo 
pelo fato de que apesar da 
crise hídrica e fi nanceira, 
o Governo Federal está 
custeando a construção de 
um teleférico no município 
de Santa Cruz. Leia mais 
em Take a Note no blog 
JotaOliveira.com.br

A C E S S O  À  I N F O R M A Ç Ã O  É  F U N D A M E N T A L  P A R A  C O N T R O L E  D O  C Â N C E R  D E  M A M A

ARQUIVO

// Em noite de Black Tie em Campinha Grande, com o amigo 
Toinho Silveira e o anfi trião Rogério Freire. 

J.O.

// Nos salões de Campina Grande a simpatia 
do casal Bill e Glorinha Távora. 

Dados
Segundo o 9º Anuário 
Brasileiro de Segurança 
Pública, oito das 10 
cidades brasileiras 
mais violentas, estão no 
Nordeste. O RN está em 4º 
lugar.
- Interessante que o Brasil 
investe em segurança o 
mesmo valor que países 
desenvolvidos e com 
baixo índice de violência, 
investem. Leia mais em 
GFK no JotaOliveira.com.
br

Tendência
O mercado dos pets está 
crescendo cada vez mais. 
Pensando nisso, a Audi 
criou o Cinto de Segurança 
e o Protetor de Assento 
para que os cães possam 
passear ainda mais com 
seus donos. Leia mais em 
GFK no JotaOliveira.com.
br

Inovation
Existem diversas formas 
de exercícios espalhados 
pelo mundo, desta vez, nos 
EUA foi criado a Academia 
Facial que proporciona a 
seus adeptos uma melhor 
articulação sanguínea 
facial, um tom e brilho da 
pele mais vivo.

Inspiração
Tendo como modelos 
mulheres que sofre de 
Alopecia, a fotógrafa 
inglesa Sigga Ella mostrou 
através de um ensaio que, 
a beleza da mulher vai 
muito além e não depende 
do cabelo. Leia mais em 
Fashion no JotaOliveira.
com.br

Acessórios
Relógios, bolsas, óculos são 
alguns dos acessórios que 
sempre estão presentes 
nos closets dos brasileiros. 
Ainda este ano novidades 
dessas peças prometem 
ocupar mais espaços 
entre as araras por suas 
diversidades.

Virtual
O Brasil em ranking de 
funcionalidade da banda 
larga 4G de internet ocupa 
a 51ª posição entre 68 
países, porém, mesmo 
quase no fi nal da tabela 
é ainda o que tem o 
melhor desempenho em 
velocidade de conexão.


